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COSAS MENUDAS.

L a  m a y o ría  d e  la  p re n sa  se o cu p a  de 

la  m ao ifdstac ioa  de los Tendedores y 
T endedoras de  p u es to s  a m b u la n te s ,  

m an ifes tac ión  de la  q ue  d ig im o s ay e r  

todo  lo  q u e  h a b ia  q u e  dec ir  y  en 
la  q ue  h a  hab id o  v o c e s ,  u r i to s  y  
episodios q ue  rec u e rd a n  la  p r im e ra  
época d e  la  revo luc ión  f ra n c e sa ;  por 

o tra  p a r te  e n  V alladolid  hem os te  
nido o tro  sa n g r ie n to  co m b a te  e n tre  

m i lita re s  y  p a isan o s ,  del q ue  h a y  q u e  
la m e n ta r  vein te  heridos e n t re  leves  y  

g rav es; com o a d i tam en to  á  sem ejan te  

estado  de cosas, lo ocurrido  e n  el S a ­
la d e ro  h a  sido o tra  especie de  b a ta lla ,  
en té rm in o s  q u e  en  la  p re se n te  s e m a ­
n a  v am o s ten ien d o  u n  m o t in  p o r  dia , 

lo  c u a l ,  d íg a se  lo  q u e  se q u ie ra ,  es la  
esp resion , el re su ltad o  y  l a  consecuen­

c ia  d e  la  ag ita c ió n  feb ril qu e  á  todos 
nos dom ina  y  q ue  en a rd ec e  n u es tra s  

cabezas.
S ea  de qu ien  q u ie ra  l a  responsab ili­

d ad  de estos ac tos, es lo  c ie r to  q ue  así 
no  se puede v iv ir  n i  a s i  se  p u ed e  asp i­

r a r  a l  am p a ro  y  p ro tecc ión  de la  ley  á  
qu e  tiene derecho n u e s t r a  p e r tu r b a d a  
sociedad. Nó, lo  decim os m u y  alto ; 

con escenas la m en tab le s , com o las  q ue  

se presencian  e n  la  có r te  y  fu e ra  do la  
córte , con e l desprestig io  abso lu to  de 
l a  au to rid ad , con e l m enoscabo  de los 

derechos púb lico s , con e l e sca rn io  de 
la  ju s t ic ia , c o n  e l ab a tim ien to  de  U s  
leyes, con l a  c o n s tan te  a la rm a  de  to ­

das l i s  c lases, con  los tem o res  del p o r ­
ven ir ,  c o n  l a s  a sec h an z as  d e  los p e r ­

tu rb ad o res  d e  oficio, con  h a c e r  d e  la  
po lítica u n a  p a la n c a  p a r a  co n se g u ir  

p o r l i  v i  d enc ia  aqu e llo  q u e  e s tá  en  

c o n tra  de la  raz ó n , no se puede  v iv ir.
¿Y cóm o es posib le  v iv ir ,  po lítica  

m e n te  h ab lau d o , cu a n d o  los  G obiernos 

q ue  h a c e n  a la rd e  de  in c o rru p tib le s ,  
son  lo s  p r im e ro s  c o r ru p to re s ,  cu a n d o  

los G obiernos q u e  h a b la n  de m o ra l i ­
d ad , son los p rim eros  en  desm o ra liza r ­

lo  todo, cuando  los G obiernos q ue  d e ­

b ie ra n  v ig i la r  p o r  e l b ien  púb lico  son 
los qu e  e m b ra v ec en  las  pas iones, a g i ­

ta n  los ó d io sy  a d u l te ra n  e sca n d a lo sa ­
m en te  su s  pom posos p ro g ra m a s ?  ¿Có­
m o  es posib le v iv ir  c u a n d o  hacem os 

un  as elecciones g en e ra le s  p o r  a ñ o , u n a  
m u d a n z a  g e n e ra l  de em pleados p o r  

c ad a  Ministerio, u n a  l lu v ia  d e  g ra c ia s  
inm erec idas p o r  c a d a  cam bio  q u e  se 

o p e ra  e n  e l ó rden  po lí tico , g ra c ia s  que 
s e g ú n  u n a  es tad ís tica  r e d e u te  a sc ie n ­
d en  á  l a  su m a  de SEIS  MIL CIE.NTO 
OCHENTA Y CINXO e n  e l corto  e s p a ­
cio de año y  medio?

V erdad  es q ue  esto  no  cu e s ta  e l  d i­

n e ro , s e  DOS d irá ,  p e ro  d e sp ie r ta  las 

am b ic io n es , d esp res tig ia  y  v u lg a r iz a  
aquellos hono res  q u e  fueron  creados 
p a r a  p re m ia r  serv ic ios v e rdaderos , y  

dó la  m edida d e  lo  q ue  son  los h om bres 
que cuando  e ra n  oposición s e b u r la b a n  

d em ocrá ticam en te  d e  la s  co n d eco ra ­

ciones. y  h o y  S2 ad o rn a n  e l  pecho  con 

e llas , á  la  m a n e ra  del g r a jo  de l a  fá b u  - 
l a  cuando  se v is tió  cou  la s  p lu m a s  del 

pavo  rea l.
Y p ru e b a  e x a c ta  de lo  q u e  decim os es 

e l q u e  l a  B olsa b a ja ,  e lq i ie lo s  tem o res  
au m en ta n ,  e lq u e  los partidos se a g i ta n ,  
en q ue  e l en red o  se v a  h a r ie n d o  c r ó n i ­
co en las  a l tu r a s  de! poder, e l q ue  el 
G obierno o to rg a  á  los d em ó cra tas  y  

repub licanos d e  g u a n te  b la n co  todo lo 
q ue  apetecen; y p o r  ú lt im o , e l q ue  los 
ru m o res  sin iestros q ue  siem pre  m a r ­

c h a n  de lan te  de lo s  g ra n d e s  a c o n te c i ­
m ien tos, c irc u la n  cad a  v ez  con m á s  in ­
sis tencia, lo g ra n d o  d e  este  m odo e l

q ue  los a la rm is ta s  de  oficio t e n g a n  ex- 
pacioso cam p o  q ua  ex p lo ta r  con  m e ­
noscabo de  l a  t ra n q u i l id a d  púb lica .

T re s  años y  m edio  de e s ta  cosa  q ue  

h a  dado e n  l la m a rse  rev o lu c ió n , y  que 

p a r a  noso tros es rev o lu c ió n  de  estó ­

m a g o s  m á s  b ie n  q u e  revo luc ión  de 
ideas, n o s  h a  tra ído  á  sem ejan te  estado. 
Lo q ue  v e n g a  después se  p res ien te  
a u n q u e  no  se  sabe, y  es d e  ta l  m a n e ra  

la  in q u ie tu d  y  la  a la rm a ,  qu e  no  es fá ­

cil g r a d u a r  á  d ónde  irem os á  p a r a rp o r  

ta n  escab rosos senderos.
No se g o b ie rn a ,  no  se  p u ed e  g o b e r ­

n a r  con m o tin es , c o n  h u e lg a s ,  con a l ­
b o ro to s , con excesos, con am biciones 

y  con a rb it ra r ied a d es .  M ien tras  l a  ley 

no  rec o b re  s u  v igo roso  im perio , n i  es 
posib le  q u e  l a  soc iedad  conm ov ida  en­

t r e  e n  ca ja , n i  es dab ie  e l q u e  l a  a u to ­
r id ad  sea  re sp e ta d a  p o r  la s  c lases  to ­

das.

E sto  ex is te  e n  la  conciencia  de 
todo e l m u n d o , esto  r e su e n a  en  todos 

los láb ios, pero  ¿qué im p o rta n  la s  g r a n ­

des asp irac io n es  del p a ís  a n te  la s  p e ­
q u eñ a s  y  r a q u í t ic a s  asp ira c io n es  de 

lo s  G obiernos ac tua les?

E L  SECRETO E N  ADMINISTRACION.

No cu m p lir ía m o s  con  n u e s tro  deber 
de españo les  hon rados, s ig u a rd á se m o s  
p o r  m ás tiem p o  silenc io  so b re  u n a  
cuestión  im p o rta n to ,  fu n d a m e n ta l ,  q u e  

pued e  s e r  h o y  de v id a  ó m u e r te  p a r a  
n u e s t ra  d e s v e n tu ra d a  p á t r i a .  P o r  lo 
ta n to ,  le v an ta m o s  n u e s t r a  v oz  e n  d e ­

fen sa  de los derechos ó  in te re se s  m á s  
p a lp i ta n te s  q u e  a q u e l la  e n f i ie lv e ,  esto  

es, de l a  propied id, de la  in d u s t r ia ,  del 
órden  y  de l a  ju slic ia , en  g ra n d ís im o  

p e l ig ro  p o r  la  ind ife renc ia  de los m ás, 
p o r  la  im pac ien c ia  y  e l  fa n a tism o  de 

nó  pocos, y  p o r  e l ego ísm o  y  e l  d esp e ­

cho  d e  m uchos, qu e , p a r a  m e n g u a  de 
los  partidos po líticos, se  t i tu la n  p a t r i o ­

ta s .
No es n u es tro  án im o  d ilu c id a r  en  

es te  m om en to  s i  e l e sp ír i tu  y  t e n d e n ­

c ias  d e  la s  refo rm as hechas p o r  l a  r e v o ­

luc ión , son l a  o b ra  ó la  a sp irac ión  p re ­
coz y  ap a s io n a d a  d e  u n  p a r t id o  m á s  ó 
m énos ciego y  p reo cu p ad o , m á s  ó  mé 

n o s  en tend ido  ó im p a rc ia l ;  s i la  s ín te ­

s is  d e  la s  m ism as responde  ó nó  á  la s  
neces idades de  la  época; s i e s tá n  m á s  

ó m énos e n  a rm o n ía  ó e n  d isidencia 

con e l c a rá c te r ,  c o s tu m b res  é  in tereses  

presen tes ; y  e n  fin , s i la s  asp irac iones 
le g i t im a s  s e rá n  rea lizab le s  b a jo  la  
é g id a  de l a  leg is lac ión , ju r is p ru d e n c ia  
y  proced im ien tos d e  l a  A d m in is trac ió n  

a c tiv a . P o r  lo  ta n to ,  no  vam os á  h a ­

c e r  u n a  d ise rtac ió n  füosófico-politica 
sob re  ta n  im p o r ta n t ís im a s  m a te r ia s ,  
p o rq u e  a l ta s  consi le rac iones de p a t r i o ­

t ism o  nos lo  v ed a n ; p e ro  querem os y  

debem os, cum pliendo  co n  n u e s tro  in ­
v a r ia b le  p ro p ó s i to ,h a b la r  á l a  r a z o n y  á  
l a  conciencia  de  los  h o m b res  honrados 

d e  todos los p artidos , á  lo s  q ue  sólo  d e ­
se an  ó rden  y  ju s t ic ia ,  a l  sensato  pueb lo  
españo l,  p a r a  q u e  no  se de je  l le v a r  de 

pas io n es  b as ta rd as ,  y  m u c h o  m énos 
a r r a s t r a r  p o r  la  ca n d e n te  ex c itac ión  

de  la s  lu c h a s  p o líticas , q u e  s i b ien  
p u e d e n  p ro d u c ir  u n  efím ero  tr iu n fo , 

es á  cos ta  d e  sacrificios in m en so s  y  de 
l a  t r a n q u i l id a d  d e l  pa ís ,  y a  b a s ta n te  

m ise rab le  y  t ra s to rn a d o .
P re tén d ese  p o r  u n a  t e n a z  y  av iesa  

co s tu m b re  e r ig i r  e n  su p re m a  ley  de 
A dm in istrac ión  y  de G ob ierno  e l  s is ­

te m a  m á s  ab su rd o  é in m o ra l:  ese e m ­
p irism o pernic ioso , que , p o r  c a re c e r  de 
p rin c ip io s  fijos, d e  r e g la s  posit iv as  y

de p e rfec ta  a rm o n ía ,  no  p u e d e  te n e r ,  
por d esg rac ia , o tro  objeto  n i  o tra  t e n ­
dencia  q ue  la  d e  h ac e r  im posib le  el 

ejercicio benéfico y  eficaz de  la s  leyes, 

estab leciendo  e n  los p roced im ientos la  

m á s  com ple ta  a n a r q u ía  y  u n a  licencia 

p e lig ro sa ,  con  provecho ú n ic am e n te  
d e  la  am b ic ión  d e  u n o s  pocos.

P o r es ta  r a z ó n  poderosa , y  sólo  p o r  

ella, q uerem os f ija r  l a  a te n c ió n  del 

pueb lo  españo l,  y  m u y  especia lm onte  
la  d e  todos loa h o m b res  de i lu s trad o  

c r ite r io  y  d e  b u e n  sen tido  p rá c t ic o ,  so 

bre  l a  razó n  y  m a n e ra  de  s e r  d e  los  d e ­

rechos é  in te reses  d e l  in d iv id u o , de  la  

fam ilia  y  de  la  localidad  en  e l  estadio 

de la  A dm in is trac ión  ac tiv a .
E s  necesario  no  h a c e rse  ilusiones : 

es tam os en p le n a  p e r tu rb a c ió n ,  y  p o r  

lo ta n to  llam ados á  p re se n c ia r  m ach o s  
é  im portan tís im os sucesos, de esos q ue  

fo rm an  época e n  l a  v id a  d e  la s  n a c io ­
nes; p u es  lo s  p ro b lem as q u e  ex is ten  

ho y sobre  e l  ta p e te  del Po U r  ejecutivo, 

no  se resu e lv en  co n  ám p lia s  y  c a lu ro ­

sas d iscusiones, p roducidas s i se  q u ie ­
r e  p o r  l a  in te l ig en c ia  y  e l  c r ite r io  de 

Com isiones, Consejos, C uerpos co n su l­
t iv o s  y  dem ás a lh a ra c a s  del m á s  nécio  

em pirism o, si e s tas  t ie n e n  lu g a r  bajo  

l a  c a rg a d a  a tm ó sfe ra  del ego ísm o  ó 
del despecho, ó bajo  l a  pern ic iosa  i n ­

f luenc ia  de e lem en tos  he te ró g en eo s , 
s in  m á s  objeto q u e  e l de  m ira s  p a r t i ­

cu la re s  é  in te reses  c landestinos.
Nó; no  es esto  lo  q ue  deseam os; no  es 

es to  io q ue  de su s  rep rese n ta n te s ,  d e  la  

p ren d a  y  de l G obierno  e sp e ra  el pueblo  

españo l, cu y o s  se n tim ien to s  y  d isc re ­

ta s  asp irac iones c reem os in te r p .e ta r .  
Q uerem os, com o el q u e  m á s , q ue  el 

Poder legislativo t r a b a je  con  im p a rc ia ­
lid a d  y  v erd a d ero  conoc im ien to  de  
c a u sa ;  querem os e l t r iu n fo  d.) to d a s  la s  

conveniencias y  e l e jercicio  f ra n co  de 

l a  /Idminisfrflcwrt activa  P e ro  lo  q u e ­

rem os e n  to d a  su  p u r id a d  y  en  s u  m á s  
co m p eten te  au to n o m ía ,  s in  deb ilidad , 
subvenciones n i  a lh a ra c a s  de n in g ú n  

g én e ro . Y querem os esto , p o rq u e  o tra  

cosa , á  m á s  d e  se r  hoy  dific ilís im a y  
á u n  p e lig ro sa , es de todo  p u n to  im p o ­
sible, s i h a n  d e  fu n c io n a r  co n  e n e rg ía  

y  desem barazo  los poderes p ú b l ic o s , y  
se r u n a  v e rd a d  p rá c tic a  e l  e sp ír i tu  b e ­

néfico de  la s  leyes . Lo co n tra r io  n os  

conduc ir ia , in e v itab lem en te , á  l a  m á s  

co m p le ta  ru in a ,  á  l a  d iso lución  social
E s  m u y  a m a r g a  y  d ep lo rab le  la  e i -  

p e r ie n r ia  q u e  u o s  h a  incu lcado  t a n  
p ro fundo  y  abso lu to  convencim iento . 
E sp e r ie n c ia c o n 'u e ta d io a r ia ,  t a n  h o rr i  • 
b le , q ue  nos a s u s ta n  los va tic in io s q ue  

t ra s lu c e  y  n os  a m e d re n ta n  su s  n a t u ­

ra le s  consecuencias.

E s ta  lu c h a  c ru e n ta  y  d e sp iad a d a  del 

v ic io  c o n tra  l a  v i r tu d  y  del e r ro r  c o n ­
t r a  l a  v e rd a d , h a  p e r tu rb a d o  l a  razó n  
y  en v e n en a d o  l a  conciencia  d e  n o  po ­

cos, creando  com o s ín tesis  de  su s  m a ­
lévolos des ign ios , u n cují-W Poder; p e ­

ro  poder sa tán ico , espan toso ; e l poder 
de l a  a n a rq u ía  y  del m aqu iave lism o , 

q u e  co n  s u  ló g ic a  p e r tu rb a d o ra  y  sus 
insidiosas e lu cu b rac io n es  lo  h a  p e r ­
vertido  todo . san tificando  lo  m á s  a b ­
su rdo , iü ip roceden te  y  fa ta l ,  h a s ta  

o frecer el t r iu n fo  y  u n a  d ep lo rab le  im ­

p u n id a d  á  los hech o s  y  s is tem as m á s  
d e s o rg a u iza d o res  y  ru inosos.

¡Pero n o  es es to  solo!

E s te  nuevo  P oder, es te  P o d e r  s u b -  
rectic io  é  in esc ru tab le , q u e  n ace  y  se 

v igoroza e n  los á n t ro s  m á s  ten eb ro so s  

y  pro fundos d e  la s  in sa n sa ta s  b a n d e ­
r ía s  po líticas , y  en  e l  e sp ír i tu  del m á s  

só rd ido  ego ism o p e rso n a l,  e s  e l  d ique

fo rm id ab le  en  q u é  se d e t ien e n  todas 
las tendenc ias  benéficas y  ju s :a s  del 

pa trio tism o  y  de  l a  in te l ig en c ia ,  de la  

m ora lidad  y d e  la  ju s t ic ia .

E n  estos ab ism os insondab les , e n  e s ­

to s  tem p lo s  d em ag ó g ico s , sólo p u e d e  
rend irse  cu ito  á  la  m e n tira ,  á l o  a n ó ­

m alo , á  lo inverosím il, á  lo in c o n v e ­
n ien te , y  p o r  lo  ta n to ,  e n  ellos no  p u e ­

d en  iu sp ira rse  n i  p rev a lecer  los  e le ­

m en tos d e te rm in a n te s  y  los a g e n te s  

propios de u n a  b u e n a  A d m in is tra ­

ción.
E sto , q u e  p a s a  cas i in a dvertido , es 

el e lem ento  m á s  poderoso da  d iscor­
dia , a rb it ra r ie d a d , licencia , a b u so  y  

p rev a ric ac ió n , y  e l  g ó rm e n  s i ib re c ti -  

cio y  fecundo  de  todos los m a les  q ue  en  
po lítica  y e n  A d m in is trac ió n  so n  c a u ­

s a  d irec ta  y  p rep o te n te  del m a le s ta r  
p ro fundo  y  g rav ís im o , q u e ,p e r v i r t ie n ­

do la s  co nc iencias , ene rv an d o  la  razó n  

á  e x a c e rb á n d o la s  pas iones, p ro d u ce  

todos los  vic ios q u e  lam en tam os .
H é  aq u í,  pues , e l  e n ig m a ,  e l secre to  

y  la  c a u sa  poderosa  de c u a n to ,  p a r a  

d e s g ra c ia  de E sp a ñ a ,  h a  con tribu ido  
d ire c ta  y  eficazm en te  á  c o n v e r t i r  e n  | 

u n  m ito  las  leyes m á s  sáb ias  y  a l  Po­
der ejecutivo en  a r m a  fa ta l  d e  todo  lo 

ju s to  y  conven ien te , en  a g e n te  p ro p i­
cio de to d a s  la s  depredac iones, vicios 

y  m a ld ad e s  q u e  d e sh o n ra n  a l  p a ís  y  
h a c e n  odiosa á l a  A dm in istrac ión  p ú  
b lica . E s ta  y  no  o tra  e s  ta m b ié n  la  
ca u sa  d e  qu e  h a y a n  'hecho  com pleto  

fiasco los h o m b res  m á s  an im osos, in ­
te l ig e n te s  y  hon rados, t a n  lu e g o  como 

h a n  sido Puder.
E n  efecto, as í los teó rros  m á s  em i­

n e n te s ,  como los prácticos m á s  a v e n ­
ta jad o s  q ue  e n  n u es tro s  ú l t im o s  t ie m ­

pos h a n  sub ido  a l  poder, an im ados  de 

los propósitos m á s  e s tupendos  y  g r a n ­
diosos, todos h a n  descendido e n  b re v e  

a l  com pás de  l a s  a lg a r a d a s  d e  s u s  im ­

p lacab les  en e m ig o s  y  d e  lo s  a n a te m a s  
y  m ald ic iones d e  u n  pu eb lo  c o n s ta n ­

te m en te  d efraudado  en  su s  le g i t im a s  
asp irac io n es , y  b u r la d o  e n  s u s  m á s  

fu n d ad a s  e sp e ran z as .
N ad a  h a b a á ta d o ;  to d o  h a  s u c u m b i ­

do a n te  la  in flu en c ia  om inosa y  p re p o ­
te n te  d e  eete  p o le r  ocu lto , sub rec tie io  
é i n m o r a ’; p u ; s  o b ra n d o  e n  la s  t in ie ­

b la s  y  á  fav o r  de  lo desconocido, h a  
s em b rad o  su sn o c iv o sy  v igo rosos  g é r ­

m enes e n  los te rren o s  m á s  fértiles, e n ­

t ra ñ a n d o  su  p e rv e rsa  y  a c tiv a  h a z a ñ a  

en  1 V ra z ó n  y  en  la  conciencia  d e  los 
ind iv iduos, de la s  fam ilia s  , d e  las  lo ­
ca lidades y  d e  los p a r t i d o s , ó se a  en  
todas  las  a r té r ia s  de la  sociedad , h a s ­

t a  c o n c u lc a r  la s  p re sc rip c io n e s  m á s  

sáb ias  y  uenéficas d e  la s  leyes , m is t i ­
f icando  y  a d u l te ra n d o  los m á s  claros, 

lóg icos y  sencillos p roced im ien tos.
A sí, p u es , cam b ian d o  lo s  té rm in o s  

y  la s  r e g la s  m á s  ac e r ta d as  y  de  b u e n  
sen tid o  p rác tico , h a u  adq u irid o  fu e rza  

le g a l  y  ra z ó n  de se r  la s  m á s  audaces 
y  m a lv a d a s  asp iraciones, q ue  se r e a l i ­

z a n  im p u n e m e n te  e n  to d a s  la s  esfe­
r a s  d e  la  v id a  p ú b lica .  P ro ced e r  in ­
conscien te  y  p u n ib le  q u e  co n v ie r te  la  

hon radez , la  in te l ig e n c ia  y  l a  a c t iv i ­

d a d  d e l  fu ncionario  p ú b lic o  en  s u  p ro ­
p io  d año , hac iéndolo  v íc t im a  p ro p ic ia ­
to r ia  de  b a s ta rd a s  y  fem e n tid a s  p rá c ­

ticas .

Y no  p u ed e  m énos d e  aco n tece r  

así.

T oda  l a  o m n ipo tenc ia  d e  este  cuarto 

y  m aqu iavé lico  Poder, se  fu n d a ,  ú n ic a  
y  esenc ia lm en te , e n  la  e s tú p id a  i g n o ­
r a n c ia ,  q ue  n a tu ra l  é in e v ita b lem en te  

p ro d u ce  l a  ca ren c ia  a b s o lu ta  del cono ­

c im iento  c ie r to  q u e  todo  G ob ierno  i lu s ­

t r a d o  y  q u e  e n  a lg o  aprec ie  s u  d ig n i ­
d ad , debe te n e r  d e  las  cosas, de la s  

p ersonas , de lo s  hechos q ue  u n a s  y  

o tras  p ro d u c e n  y  re la c io n an  en  e l 
ó rden  fisiológico, in h e re n te  á  l a  n a t u ­

r a le z a  y  condiciones le g a le s  y  ju r íd i ­
cas de la  m a te r ia  social, objeto  d e  la  

Ailninistracioii activa. E n  u n a  p a la b ra ;  
la  fa l ta  de u n  Caía«/ro general de la pro­

p iedad ij de la riquesa terriícria i e n  to ­
d as  su s  re lac iones d irec ta s  y  a f in id a ­

d es  concre tas , ó se a  én  s u s  m a n ife s ta ­

ciones in te g ra le s ,  com o b ase  c ie r ta  y  

fu n d am e n to  le g ít im o  de to d a  b u e n a  
A dm io istrac ion  civ il, ju d ic ia l  y  econó­

m ica. E s to , qu e , a c u sa  e n  e l Poder eje­

cutivo u u a  responsab ilidad  g ra v ís im a ,  
in m en sa , h a  s ido la  c a u s a  p r in c ip a l  y  
e x c lu s iv a  d e  la  p e r tu rb a c ió n  y  d e  los 

m ales  q u e  h o y  se dep lo ran .

M ien tras este  d-sconocimien(o de la  
m a te r ia  ad m in is tra tiv a , con q u e  se co - 

b i ja n  im p u n em e n te  todos los e rro re s , 

c o r ru p te la s  y  vicios de l P oder e jecu ti­
vo  y  del egoísm o p a r t ic u la r ,  ex is ta ,  t o ­

do  s e r á  confusión , desórden , in m o ra l i ­

d ad  é  in justic ia ; s in  q u e  á  e v i ta r  su s  

fa ta le s  consecuencias  b a s te a  las  leyes 
m á s  sáb ias  y  p rev iso ra s , la  acción ine ­

x o rab le  de los tr ib u n a le s ,  n i  lo s  a g e n ­
tes  d e l  poder m á s  p ro b o s  y  en tendidos- 

P u e s  la s  fac u lta d es  m á s  om ním o  las. 

l a  fu e rza  d e  v o lu n ta d  m á s  in q u e b ra n -  
tab la , ol án im o  m á s s e rc n o  y  los ta len ­

to s  m á s  elevados, se rá n  de todo  p u u to  
ineficaces c o n tra  la s  m u c h as  y  m u y  e s ­

t r a té g ic a s  a r te r ía s  q ue  eu  los an tro s  
desconocidos a s tu ta m e n te  p r e p a ra n  1» 
m aled icencia  y  la  codicia.

E s te  es, p u es , e l secre to  pavoroso  y  
f a ta l  e n  A dm in is tración , c u y a s  h o r r i ­

b les  consecuenc ias  todos dep lo ram os 

E v íte se  en  la s  esferas d e  l a  A dm in ii-  
tracion activa e l e r ro r ,  h á g a s e  l a  lu z  y  

facilítese u n a  v e rd a d e ra  in te ligencia ;

' dése  p áb u lo  y  razó n  de ser á  todos los 

d erechos  le g ítim o s ; es tab lézcase  u n a  
se g u rid a d  p e r fe c ta  en l a  p rop iedad  y  

derechos q u e  le so a  in h e ren te s ; p ro d i ­

g ú e n s e  los m edios poderosos y  fecun ­
dos q ue  re c la m a n  todas  la s  in d u s tr ia s  
y  c u a n to  e l ind iv iduo , la  fam ilia , la  

localidad  y  e l  E stado  h a n  m en este r  
p a ra  co n seg u ir  su s  im p o rta n te s  y  no ­

b les  asp iraciones, y  s in  m á s  q u e  esto  

l a  o b r a  de la  revo luc ión  s e rá  p e rfec ta  

y  p rovechosa.

M as a ú n .
E l crédilo público sj el crédito territo­

ria l, fecundando  de consuno  lo sm u ch o s  
y  r iqu ís im os v en e ro s  d é la  fo r tu n a  p a r ­

t i c u la r  y  todos los m a n a n tia le s  de  la  

p ú b l ic a  r iq u e z a ,  co n tr ib u irá n  á  q ue  
e s ta  n ac ió n , q ue  p o r  s u  suelo, p o r  su  

c lim a y  dem ás especiallsim as y  p ro p i­
c ias  c irc u n s ta n c ia s ,  pued e  y  deb e  se r, 

en tro  la  m á s  p rósperas  del m u n d o , la  
m á s  poderosa  y  feliz, lo  sea  efectiva ­
m e n te ,  s in  apas io n ad as  d iscusiones, s in  

laboriosos s is tem as, s in  esfuerzos in a u ­

d itos , y , e n  f in , s in  em p lea r  medios 
onerosos y  ex tra o rd in a r io s ,  n i  o tros r e ­

cu rsos  ó sacrificios q ue  los q u e  n a tu ra l  
y  a fec tu o sam en te  se d e r iv a n  d e l  cono­

cim iento  c ie r to  y  b u e n a  d irección  de 
todos BUS elem entos com ponentes. H á ­

g a n lo  as í,  ta n to  los  rep re se n ta n te s  del 
p a ís  com o el G obierno, y  i i n ) s y  otros, 

adqu iriendo  im perecede ra  fam a , a l -  
c a n z a rá n d e sd e  lu e g o  las  b en d ic io n e id e  

todos los españoles, s in  d is tinc ión  de 

c lases  n i  d e  m a tic e s  políticos.

Ayuntamiento de Madrid



EL J-OPULAil.

Sabem os de u u a  m a u e ra  p os it iva  

q u e  a y e r  l l e g a ru u  com isiones d e  p e r ­

sonas resp e tab les  de c ie r ta s  p ro v in c ias  

y  se p reseutaroD  á  u n  G e n e ra l  m u y  
conocido p o r  su s  ideas a lfo n s in as , con 

e l objeto de m an ife s ta r le  qu e , h a b ie n ­
do a rm a s  y  d inero  e s ta b a n  p r .  o to s  á  

in ic ia r  u n  m ovim ien to  e n  favo r de D on 

Alfonso d eB o rb o n .

H a  sido rep a rtid o  e l  n ú m e ro  p r im e ­

ro , co rresp o n d ien te  a l  c u a r to  tom o , 
s e g u n d a  época, de la  re v i^ ta q u in c e n a l 

d e  in te reses  m a te r ia le s  Ei Eco Agrícola, 

q ue  se p u b lica  en  l a  redacc ión  d e  E l  

P opular.

E l  re sú m e n  d e  las  m a te r ia s  c o n ten i­
d as  e n  d icho n ú m ero , son la s  s ig u ie n ­

tes:

«A nuestros guscritores.—D é la  presen­
cia del ácido fusfórieo en los cslizoe que 
emplea la agricultura.—Estudios sobre los 
diferentes sistemas de molienda.—Utilidad 
de ¡a meteorología.—Origen de los manan­
tiales.—Apuntes sobre la  conservación de 
los granos,—Cultivo y  producción de la 
seda en él Japón.—Recolección y conserva­
ción de las simientes.—Revista comercial 
y agricola.—Correspondenciu de E l Eco.»

E l Combate r e g a la  a l  p úb lico  l a  si­

g u ie n te  re c e ta  p a r a  c u r a r  los m a les  de 

l a  p á tr ia :

«C uando  u n  p u e b lo 'c o n o c e  la  m ed ic in a  

q u e  h a  d e  c u ra r  lo s  m a le s  q u e  p ad ece  y 
n o  s e  la  a p lic a  e se  p u eb lo ,  á u n  c u an d o  se  

l lam o  el p u eb lo  e sp a ñ o l,  no  t ie n e  d e rech o  

á  q u e ja r s e .
T o d o  a u  d eb er  e s tá  red u cid o  e n  t a l  caso 

á  l im p ia rs e  el p « i  quo  d e s t i la n  laa  l la g a s  

p o lít ic a s  y  so c ia le s  q u e  lo  corroen .

L u  m ed ic in a  q u e  pu ed e  c u ra r  lo s  m a le s  

del pueb lo  se  llam a;
B e l r a i n i i í i i t o ;

Rtv»l%‘jinn arvtndt-
P u e b lo  esp añ o l;  ai q u ie re s  s a lv a r te ,  e m ­

p re n d e  con  re so lu c ió n  y  e n e rg ía  el c a m i ­

n o  del re tra im ien to .,  q u e  es e l  cam ino  q u e  

c onduce  d o re o b am ea te  á  la  revolución ar-  

mvhi.
Si LO sigues este camino de las agresio­

nes violentes, estiirás perdido, completa­
mente perdido, arruinado, vendido y  des­
honrado.»

Kl co leg a  rep u b lica n o  no  se c a n sa  en 
e s ta  ta re a ,  y  com o el po b re  porfiado 

sa ca  lim osna , a l  c  bo  l leg are m o s  a l 
ca taclism o q u e  con ta n to  polrioUsma  se 

no s  p re p a ra .

P arec e  q ue  e l Consejo de  M inistros, 

y  ú p ro p u e s ta  del de Ulti’a m a c , h a  
aprfíbadü im p o rta n te s  disposiciones 
e n c a m ín a la s  á  m o r a l iz a r l a  ad m in is ­

tra c ió n  de  l a s  p ro v in c ia s  u l t r a m a r i ­

nas

D ice u n  co leg a  m a lag u e ñ o :
«Se h a b 'a  d e  a lg u n a s  m an ifes tac io n es  

pú b lú iae  con  c a rá c te r  p o lít ico  q u e  p a rece  

h a u  p o d id o  e v ita r  h a s ta  a h o r a  p e rso n a s  de 

in ñ u e n c la ,  com o el g o b e rn ad o r  de  i a  p r o -  

vlnciíT.»

E t Keo de Espeña, a lfonsino  a n t ifu -  

s io n á ta ,  a n u n c ia  lo  q u e  o c u rr irá  c u a n ­
do  S. M. e l Rey ab an d o n e  á  E sp añ a .

Los periód icos m o nárqu icos  p arece  

quo t r a b a ja n  p o r  c u e n ta  de los r e p u ­
b licanos , p u e s  no  se com prende  sinó  

que, re sp e ta n d o  la  in s t i tu c ió n  y  cre- 

yeodo  en  e l la  se a t r e v a n  á  d esac re d i­
ta r la .

M al c a m in o ,  h a u  em prend ido  los 
p a r t id a r io s  d e  o tras  d in as tía s .  Mi­

n an d o  p o r  s u  b ase  e l  edificio re a l ,  ¿qué 
h a r ia u ,  s i  la  su e r te  les fav o rec ie ra , con 

s u  M onarca?

S e g ú n  La Pollliea, del exped ien te  de 
los  dos m illones  se  h a n  restado  ó  tras- 

ferido  todos los d o cu m en to s  g ra v e s  
q u e  d ie ro n  lu g a r  á  la  to rm e n ta  o c u r ­
r id a  e n  la s  Córtes e l  d ia  de S an  A n to ­

n io , y p o r  v i r tu d  d e  l a  cu a l  d e sa p a re ­
ció e l G ab in e te  S a g a s ta .  Q uedan ú n i ­
cam en te . s e g ú n  el co leg a , la  exposi­
ción de liechos p a r a  ju s t i f ic a r  la  p e t í-  

cieir del m in is tro  d e  la  G obernac ión , 
el a c u e rd o  d e l  Consejo de M inistros re  

so lv iendo en  sen tido  a f irm ativo  la  s o ­
lic itu d  d e  aque l, la  m i n u 'a d ñ l a  r e a l  

•órdén ex p e d id a  p o r  Goloeínacion dando  
c u e n ta  a l  m in is tro  de  l a  G u e r ra  d e  lo 
resue lto  p o f  e l Consejo, y  u n a  re a l  ó r  

den o r ig in a l,  su sc ri ta  p o r  e l g e n e ra l  
Rey, en to n ce s  m in is tro  de la  G u erra ,

con  c a rá c te r  d e  m uy reservada, en  q ue  

se p a r t ic ip a  a l m in is tro  d e  l a  G o b e r ­
n ac ió n  h a b e r  d i-pu^sto  la  e n t r e g a  de 

600.000 p ese ta s  de  los fondos e x is te n ­
te s  en  la  ca ja  de U ltra m a r .

De a lg u n a s  p a la b ra s  ó ap reciaciones 
de  La P o’it  ca, d ed u ce  El Im parcial 

q u e  los u n io n is ta s  p u ro s  h a n  ro to  con 

l a  fm ce io n  S a g * s ta  R om ero  Robledo, 
y  c o n  es te  m o tivo  d ice  lo s ig u ien te ;

< Los unionistas puros se habrán
pro/uesto  romper con los sagastluo-fron- 
terizos; ea más, habrán roto s i se quiere; 
pero en cuanto á  expulsarlos del gremio 
conservador, es un poco más difícil. Por lo 
menoslos sagastino-frontsrizos, tienen de­
recho ádeeir que en aquella mayoria parla­
mentaria que rechazó las proposiciones 
Moreno Rodríguez y  Romero Girón, que 
pe liau se hiciera luz sobre el asunto de los 
dos vuUonet, habia sagastinos fronterizos 
7  unionistas puros; que en esa mayoría es 
on lá que se apoyaba el ministerio Serrano- 
Candau, y  'iue por consiguiente hay entre 
todos ellos lazos 4e solidaridad que no se 
rompen fácilmente.»

Creem os, e fec tivam en te , q ue  la  r u p ­
t u r a  e n t r e  u n io n is ta s  y  sa g as tin o s  es 

u u  h echo  cousum ado.

M ás a ú n :  creem os q ue  ro m p ie ro n  
h ace  tiem po , p u es  cu a n d o  se llevó  á  

k s  Córtes e l exp ed ien te  de los dos m i ­
llones, S a g a s ta  rec ib ió  duros reproches 

de a lg u n o s  un ion istas , q ue  se  n e g a r o n  
á  defender a l  G ab ine te , y  después la  

r u p tu r a  se hizo inev itab le  a l  co n s ti ­

tu i r s e  el G ab ine te  S erra n o -C an d a u -  

U lloa.
R om ero Robledo r e c lu ta b a  g e n te  

p a r a  k  fracc ión  p ro g re s is ta -sag a s tin a ,  

y  los u n io n is ta s  l le g a ro n  á  m o stra rse  
desdeñosos co n  e l d u q u e  de la  Torre 

po rq u e  tardabi en  sep ara rse  de la  

fracc ión  S ag as ta .

A u nque  de l a  m ay o r  p a r te  de k s  

p ro v in c ias  se  que jan  de  n o  rec ib ir  o p o r ­

tu n a m e n te  n ues tro  periódico , lo  cu a l  
n o s  c a u sa  ex t ra o rd in a r io s  p e r ju i ­

cios, en  k  p rov iuc ia  d e  Z am o ra  p a r t i -  
c .k r i i ie u te  ree ib im js  rec lam ac io n es  

e a  m a sa  p o r  Lo q ue  re su lta  q ue  n in g u ­

n o  d e  n u es tro s  su sc rito res  rec ib en  allí 
E l P opular. E u  v is ta  d e  esto l lam a m o s  

p o r  ceu tósim a v.'Z  l a  a ten c ió n  del D i­
rec to r  g e n e r a l  d e  Coiuunioaoianes, á 
fin (le q ue  h a g a  com prender 4  la  ad  
m in is trac io n  de Correos d e  Z a m o ra  su  
d eb e r , pues to  q ue  á  fa l ta  de  éste  h a y  

q u e  a t r ib u ir  e l  abuso  escandaloso  qu e  

denunc iam os,

Dice u n  co leg a  c a ta lán :
«El goberaador de las Bileares acaba de 

descubrir ^  Palma de Mallorca una casa 
donde ae fabrican onzas de oro.»

S ig u en  a l p a rece r,  to m ándose  a l g u ­
n a s  p recauciones m i lita re s  s in  q u e  se 

se p a  e l verdadero  fu n d a m e n to  q u e  k s  
m otiva . Lo cierto es q ue  se h a b la  de 

c ie r ta s  m ed idas  ad o p tad a s  p o r  e l m i ­
n is t ro  d e  ¡a  G u e rra  y  C a p itá n  g e n e r a l  
d e  e s te  d is tri to  á  fin de e v i ta r  sérios 

co 'iflic tos. L a  v e rd a d  es quo  l a  a la rm a  

c u n d e  y  la  ans iedad  es c a d a  d ia  m a ­

yor.

' Los periódicos da B arce lona  confir­
m a n  k  n o tic ia  de q u e  e l g e n e r a l  B al-  

d r ic h  p u b lic a rá  u n  bando , conced ien ­
do cinco d ias  de p lazo  á  los ca r lis ta s  
q ú e  d e p o n g a n  la s  a rm a s  y  q u ie ra n  ser 
in d u ltad o s .

L eem os e n  e l  Correo 3filitar:
• Para esclarecimiento de la verdad, y  á 

fln de que no padezca injustamente la re­
putación de ningna individuo del ejército, 
ae nos saplica y  accedemos gustosos, á 
quenótíflqu'm oa algunos detalles sobre las 
hefí .las y muerte hechas por un  soldado 
deí regimiento d e B rrg o s ,  de guarnición 
en L érida , á algunos de sus compañe­
ros.

Dicho soldado, poseiio  de un rapto de 
locura, se apoderó de dos navajas de afei­
ta r ,  hiriendo gravemente al cabo de cuar­
te l y » otro so'dado, arrojándose un te r ­
cero por Las ventanas del dormitorio al p a ­

S e g u n  E l Diario Español v a  á  ser 

nom b rad o , ó es tá  n o m b rad o  y a  M a­
yordom o m a y o r  d e  P alacio  e l señor 

Riiis, m a rq u é s  de R ius, h ijo  político  * 
d e l  S r. ü .  S a lu s tiano  O lózaga.

tio. El sargento primero D. Pablo Michó 
acudiendo prontamente mandó avisar á  la 
g u a rd ia , máa viéndose a  ometido por 
aquel furioso, tra tó  de contenerle, valién­
dose de su autoridad, llamándole al órden 
y rt cordindole severamente el respeto que 
le-debia, m ás como el deaJiehado demente 
no le reconociera, y Micbó viese en peligro 
su vida, tuvo qne apoderarse de un fusil, 
con el cual creyó impedirle llegar hasta su 

, persona, lo que procuró hacer hiriéndola 
en un brazo con la b yoneta ; m ás eomo 
esto no bastase, y el soldado hiciera es­
fuerzos pur lanzarse sobre él, vióse éste en 
el duro trance de disparar su  arma, h a ­
ciéndolo con tan desgraciado acierto, que 
le  dejó m uerto en el acto.

Gomo consecuencia de estes hechos se 
abrió la correspondiente sumaria. Se nos 
dice que el sargento Mioho se halla  en ca­
m a afectado por los sucesos de que h a  s i­
do actor forzoso, suplicándonos bagamos 
estas aclaraciones para quo la Opinión pú- 
k ic a  de sus compañeros no interprete en 

perjuicio los resultados de un  extremo 
doloroso pero inevitable, á que se vio re­
ducido contra los bellos sentimientos que 
lé adornan.»

L lam am o s l a  a tenc ión  del G obierno  

h á c ia  e l s ig u ie n te  sue lto  q u e  p ú b lica  
l a  Esperanza:

«D. Antonio Chicarro, jefe de la partida 
carlista que apareció en la  provincia de 
Badajoz, y  que no llegó siquieraábatirse, 
se. encuentra hoy encerrado en la  cárcel 
de Trujillo después de haber pasado lo que 
no es decible, primero en Magaoela, donde 
se presentó á  indulto, ydespuea en el es ta ­
blecimiento de beneflcencia d é la  capital.

Con el pié y  la pierna rotos, nuestro eor- 
religíOBario político, ei citado jefe extre­
meño sufre, dentro de la  cárcel, por la in­
tención en todo caso, un castiga qne no de­
be prolongarse 7  qua los deberes de h u ­
manidad exigen que term ine ypronto. De­
cimos que por la intención, pues es público 
y notorio qne ántes de hacer armas contra 
el Gobierno de D. Amadeo, en un desmon­
te  de la vía férrea, y  aún ántes de dar ol 
grito  de rebelión, experimentó la desgra­
cia que tul vez le inutilice para toda la vi­
da, y  que hoy, por de pronto, le imposibi­
l i ta  de moverse sin el auxilio de muletas.

Si, pues, cou esto señor no se hace uso 
de la gracia de indulto que le fue pro­
metido a l presentarse á D. Rafael Villegas, 
capitan de la fuerza que salió en su perse­
cución, ¿Á quién ha de alcanzar el indulto? 
¿Con quién h a  de prubar «t Oobierno los 
mngaáninios scntiinisntoa que sus defen­
sores ea la prensa le cnnceten?-

R o g am o s  a l G obierno , q ue  a t ien d a , 
con  la  p re m u ra  q u e  el caso e x ig e ,  es ta  

e x c ita c ió n  J e l  co lega  ca rlis ta ; pero  La 
E s,ieram a  debe h a c e r  p o r  su  p a r te  o tra  
cosa; J e b e  e x h o r ta r  s in  t r e g u a  n i  d e s ­

ca n so  á  su s  co rre lig ionario s  p a r a  que 
d e p ó n g a n la s  a rm a s ,  p a r a  q ue  cese la  

g u e r r a ,  p a r a  q ue  po  se  v ie r ta  s a n g re  
de  liermaQos. B ien s ie n ta  la  c lem encia  
e n  e l G obierno; b ie n  l a  h a n  m e n es te r  

los p o b res  ilu sos q ue  se b a te n  p o r  u n a  

(m usa personificada en  D. Cárlos. hu ido  

y  escondido m ie n tra s  m u e re n  y  p a sa n  
h a m b re  sus p a r tid a r io s ; d e  to d o  c o r a ­
zón  deseam os y  pedim os noso tros  g r a ­

c ia  p a r a  ellos; p e ro  e sa  s a n g r e  cae  g o  - 
t a  á  g o ta  sobre  los in s t ig a d o re s ,  y  La  

Esperanza, q ue  r e c k ir ia  pe rd ó n  á  nom ­

b re  de  u n  desd ichado , debe e v i ta r  n u e ­

vas  d e sv e n tu ra s  á  su s  am ig o s  y  á  la  
p á tr ia ,

T iene en tend ido  El Tiempo q u e  se h a  
desistido  d e  en v ia r  á  C u b a  los prisio ­

n e ro s  c a r lis ta s , y  q u e  estos no  con ti­

n u a r á n  confuudidos en  los presidios 
con  los reos d e  delitos co ounes.

D eseam os y  ce leb ra rem os q ue  
confirm e es ta  noticia .

se

LEVANTAM IENTO CARLISTA

L a  Gaceta de hoy puiUea el sigmienle ea- 
trecUde los despacios telegráficos recibi­
dos e» el ministerio áe la Guerra hasta la 
madrugada d* hoy acerca del mcvimienlo 
cartisUs.

«En ¡aa Provincias Vaicongadaa sigue 
disfrutan ase tranquilidail.

Con Usfaeeiones de Cataluña no ha te­
nido logar t.ingun encnentro, y  en la pro­
vincia de Tarragona b o  quedan sino algu­
nos grnpos de dispersos que sn vaa p re-  
sentan'’o y  acogiéndose á indulto.

También en la  provincia de Ciudad- 
Re»! eoctiaúan las presenUc ones de loa 
carlistas de las faccioues disueltas, ha­
biéndose presentado 10 en el dia de ayer»  

—Una partida carüata entró ayer en 
Arenys de Munt, exigieo'lo á los volunta­
rios de diflbo punto entregaran sus ar­
mas.

Estos contestaron con na nutrido fuego

á  la pretensiou de los faeclosoB, obligando 
á  estos á huir precipitadamente.

—La partida carlista al mando del cabe­
cilla Rosas entró ayer en Vecilla (León), 
saliendo al poco rato con dirseciou á  Ba­
ñar, después de haber puesto en libertad á 

.cinco presos políticos. Su armamento es 
irregular y algunos llevan escopetas muy 
ma'as.

—Continúan las presentaciones « indul­
to eu Ciudad-Real sin que se teuga ñu tida  
d é la  existencia de partida alguna en la 
P ’O v in c i a ,  y  solo s i de pequeños grupos 
que el mayor no excede de seis iudividuos.

— Las fac'ionoa mandadas porS iba lls , 
E startas, boliva y demás que vagan por 
la  provincia de Gerona, se han dado cita 
para reunirse en San Felíú de Buxaian.

—El brigadier H iia lgo  desde 0!ot ha 
retrocedido persiguiendo un grupo faccio­
so, y  ayer pernoctó en Miera».

—EL batallón cazadores de Arapiles h a  
tenido un h e r i d o  y  un c o n t u s o  e n  e l  en­
cuentro con las f s c o i o n e *  d )  S u D s y C a d i -  
raire. 8on las úuicas d e s g r a c i a s  que h a y  
que lamentar.

—Las faeelonea de Miret, de Birenya y 
de Bove, se han separado de la de Tristauy 
jo r  desacuerdos surgidos entre dichos je -  
^3.

—Se hallan muy desalentadas las parti­
das carlistas de Cataluña. De varias de es­
tas se sabe ya oñeialmeote que desean aco­
gerse á indulto.

—L a facción que manda Tristany es ac­
tivamente perseguida por las columnas 
que m andan ios coroneles llokiski, Casalis 
y  Mola.
: —El general Baldrieh, tan pronto como 
organi ;e la eolomna de que deben formar 
parte k s  fuerzas del coronel Medeviela, 4U0 
movilizados y  las tropas de quo dispone, 
marchará á  continuar las operaciones á  la 
provincia de Gerona.

L a  Reconquista:
■¿Qné ley autoriza lo que sucede en la 

cárcel de Tudela? Por correspondencias de 
aquella ciudad sabemos que desde el 31 de 
Mayo tres de los treinta y siete prisioneros 
que componían la  partida de Monteagudo, 
y  que estáu en aquella cárcel, se enouen- 
trau  privados de todo socorro. Creemos 
que de las leyes Je  humanitlad no está 
dispensado ningún Gobierno, y  esperamos 
que pronto se remedie lo que sucede en 
Tudeia. No ea, en verdad, este com porta­
miento el que han tenido y tienes loa car- 
lieta» con la tropa, y  es además obligación 
del Gobierno el evitar que sucedan cosas 
que avergüenzan en países civilizados.»

E l  ¡rurac bal:
«Ayer por la tarde se entregó al coronel 

Ansótpgui en Miravalles el cabecilla Mu- 
nufrio Coa diez más, resto de La partida de 
Asi>e.

También se entregó en Orozco un eura y 
fué puesto á  buen reeando por cuaat# el 
indulto 00  comprende á los cabecillas.

Hizo lo mismo en Orduña el cabecilla 
Aguinaco y fue encerrado en la prisión. 
Uoa hora antes de entregarse exigió al al­
calde en un pueblo inmediato á Orduña, 
valor de 50 raciones e j  dinero.

—El domingo fué conducido á  la cárcel 
d e e s u  villa el eurade Ajinguiz, D. Rafael 
de Perlica. Ignoramos el motivo.

—En virtud de mandamiento judicial 
I han sido cambien conducidos á  la misma 

carcil desde Guomica los mozos que eom - 
I partieron con el ex-jesuita las glorias y 
I delicñas del secuestroy el robo.»

! Espedidos por el ministerio de Marina 
publica hoy la Gaceta loa siguientes de­
cretos:

Relevando del cargo de com andante 
general del departamento de Marina de 
Ferrol al contraalmirante D. Mignel Lobo 
yMalagamba;

Renovando del cargo de segando jefe del 
departamento, comandante general del 
arsenal de Cartagena, al contraalmirante 
D. Valentín de Castro Montenegro y  San— 
tiso;

Disponiendo cese en el cargo de fieeal 
m ilitar del Trlbnna! de Almirantazgo el 
contraalmirante D. Ramón Topete y  Car- 
ballo;

I Disponiendo cese en el cargo de secretario 
de dicha corporación el capitán de navio 
de primera clase D. Rafael Rodriguez de 
Arias y  Villavicencio;

Relevando del cargo de Jefe de la sección 
de armamentos de la expresada corpora- 
cion al capitán de navio de primera clase 
D. Victoriano Suanees y  Campo;

Nombrando comandante general del De- 
I partamento de Marina de Cartagena ai 

Contraaimirante D. Ramón Topete y Car- 
bailo;

Nombrando segundo gefe del Departa­
mento, comandante general del arsenal de 

, Cartagena, al capitán de navio de primera 
clase D. Rafael Rodríguez de Arias y  Vi- 
liavicenclo;

Nombrando segundo gefs del D eparta ­
mento y  comandante general del arsenal 
de Ferrol #1 capital de navio de primera 
clase D. José Wontojo y Trillo;

Nombrando fiscal militar del Tribunal 
de Almirantazgo al capitán de navio de 

¡primera clase D. Fernando Guerra y 
Garda;

Nombrando aecrttarlo do esta Corpora­
ción al capitán de navio de prim fra clase 
D. Victoriano Suanees y  Campo;

Nombrando jefe de la sección de Arma­
mentos de_ la expresada Corporación al 
espitan de navio D, Gabriel Pita-da-V ei- 
g a y  Soltoso.

—Nombrando comandante general del 
departamento de Marina de Ferrol al Con- 
Iraalmiraute ü .  Valentín de Castro Mon­
tenegro y Sactiso.

Por el Ministerio de la Gobernación se 
publica el siguiente decreto:

Nombrando gefe de Administración ci­
vil de tercera clase, oficial de la de segun­
dos del Ministerio de la Gobernaciou, á 
D. Esteban Antón Moras.

La Gaceta publica la signieate circular 
dirigida á ios gobernadores:

(Disueltas las Córtes, y  convocados los 
comidos para ñuca de Agosto, se acerca el 
momento en que el puebla español ha de 
ejercitar por segunda vez en el trascurso 
de medio año el derecho m ás importante 
de cuantos le concede la Constitución y  le 
garantizan k s  leyes: derecho respetable en 
cuilquier nación regida por inatituciones 
liberales; pero sagrado principalmente all 
donde obtenida, como entre nosotros, la 
plenitud de la  vida democrátiea, el su fra -  
trio, común á todos, constituye el acto m ás 
aalemae del órden político y  la  m ardfesta- 
dion más perfecta de la Soberanía Nacio­
nal.

Ksta consideración por si sola impouo á 
loa Gobiernos el deber sagrado de consul­
ta r  el voto con sinceridad y  protegerlo con 
eficacia, pava evitar que, corrompida la 
fuente, resulten corrompidas también to ­
das sus naturales derivaciones.

Sin eoDfianza en la  libertad Jel sufragio, 
no puede haber confian’a eu los poderos 
que de él nacen y de él reciben su  legiti­
midad; y por eso alguna de la» .Asambleas 
legislativas que han funoioaatlo en Espa­
ña desde la disolución de las Córtes Cona- 
tituyente», ai bien ba  visto acatada por to ­
dos su indiscutible autoridad legal, no h a  
disfrutado de aquella otra autoridad que 
halla en k  aprobación de la  conciencia pú ­
blica el complement>necssaria de k  uui- 
versal obediencia.

El Gobierno de 8. M., sometiéndose á 
superiores respetos, tieue que disimular 
ea silencio lo que por todas partes pregona 
la geueral indiguacioo; pero »i oo juzga, ni 
siquiera recue.-da, los medios empicados 
para desnaturalizar el sufragio en las ú lt i ­
m as elecciones, y sin d ificaltaJ aparta  su 
vista del espectáculo que no há  mucho 
presentó en nuestra patria la  exprusiou 
m ás direpta, mássolumue y más legitima 
de la  volunta l popular en Estados rcgi ios 
por iustitucíones doraoeráticas, es paro él 
in<‘xcusable decir aquí cuáles fueron íaa 
con»0eúeiicias de semejante conducta.

Drscutidas las actas, descubiertas k s  
arbitrariedades admiuistrativas, y  revela­
do y  manifiesto un hecho sin ejemplo que 
ilúmiuaba con una luz siniestra el cuadro 
sombrío de los procedímiontois electorales, 
las Cortea ertaban muertas, y  muertos «on 
e lk s  cuantos Mioisterios se formaran en 
su seno y  so apoyaran en ,su voto. La diso­
lución era iudisponsablo para restitu ir  al 
Parlamento su pureza y con su  pureza sn 
autoridad; y  comprendiéndolo asi el Go­
bierno, devuelve a! pueblo sus poderes y le 
deja en absoluta libertad de entregarlos á 
quien por mejores títulos merezca su  con­
fianza para ejercerlos.

E i uso de la  regia prerogativa estableci­
da por el artículo 43 de ia  Contitueion, 
era en tal extremidad máa legitimo y ' 
conveniente que nunca; y  alegar contra éi 
la  falta de mayoría que en aquellas Cortea 
hubierateniJo el Gibierno á cuyo consejo 
ae debe sn disolución, es liviano argum en­
to  enlabio ds quien disolvió las anteriores 
deepues de dos consecutivas derrotas p a r ­
lamentarias: porque usando ahora el 
Ministario del mismo procedimiento án tes 
empleado, ó tiene derecho para sobreponer­
se á  k  desautorizada mayoria de sus 
enemigos, ó no le tuvieron ellos para a t ro ­
pellar la legitima superioridad de sus par­
tidarios. Por lo demás, para casos como 
este fue otorgada semejante facultad á la 
Corona por la sabiduría de las Córtes 
Constituyentes; estableciéndose, como 
única garantía contra su  abuso, que k s  
Córtes hayan de estar reunidas á lo ménos 
cuatro meses en cada año, sin incluir en 
este tiempo el que se invierta en su cons­
titución. Tai es, en toda su pureza, el 
tex to  legal, donde no se expresa, n i pala­
dina ni embozadamente, que el plazo de 
cuatro meses haya de ser consumido por 
un solo Parlamento, como ahora, con for- 
zac’a  interpretación, sostienen, en nombre 
del prestigio parlamentario, aquellos m is ­
mos e u ja  conducta, si fuese por to  dos 
im itada, acabaría con el crédito da un 
sistema que se funda e a  la autoridad ver­
dadera del Parlamento. Tal seria también 
la  interpretación natura l de es* mismo 
precepto, aun cuando su letra no resultase 
tan  clara.

Nuestra Constitución, por lo mismo que 
en su titulo primero consagra derechos y 
ofrece g aran tía s  capaces de asegu rarla  
libertad del pueblo, ta n to á lo  ménos come
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en k s  naciones m ás democráticas del 
mundo, ha puesto en otros tí tu los  contra­
pesos do autoridad bastantes á  asegurar 
Ja independencia de la Corona, estable­
ciendo así el equilibrio necesario para el 
ordenado movimiento de los poderes pú ­
blicos; equilibrio imposible de todo pu ito 
con la  absurda limitación que suponen los 
flogiJos defensores de las prerogativas 

reales.
Apoyado en tan poderoses razones, y te ­

niendo en su abouo el texto de l a  ley fun­
damental, no padia el Gobierno ménos de 
aconsejar la  disolución de las últim as Cór­
tes, como medida sal vadors del decoro p a r ­
lamentario y  aun de la  Soberanía Naelooal 
consagrada por el a rt. 32 de la  Constitu­
ción vigente, que resu lta  ilusorio en cuan­
to los Cuerpos Colegisladorea no son t r a ­
sunto fiel del pueblo, en cuyo nombre ejer­

cen su autoridad.
Aquí, donde todos los poderes emanan 

^el sufragio, fuerza es que el sufragio ae 
emita con libertad absoluta y eon absoluta 
iudependencia. El Gobierno encarga, pues, 
á las Autoridades adm inistra tivas, que 
bajo su m as estrecha responsabilidad se 
abstengan de poner al servicio de niugun 
jjartido loa recursos y  fuerzas de la adm i- 
ulstraolon pública, instituida en beneñiiio 
del pueblo, sostenida coa el peculio del 
pueblo y m ás de una vez convertida, cou 
escándalo, en cadena y  azote del pueblo 
mismo. E l Gobierno recuerda tamblea á 
las Autoridades judiciales la  austeridad 
que deba presidir al desempeño de su alto 
ministerio, y  los daños sin cuento que á  la 
sociedad acarrea la torcida aplicación de 
las leyes políticas y  civiles, tan  íntima­
mente ligadas con las leyes morales, que 
no cabe la menor infracción de las unas siu 
gran menoscabo de ias otras. E l Gobierno, 
en fio, recomienda á lo.s funcionarios del 
urden judicial é impone á  los del adm i­
nistrativo la sagrada obligación de garan­
tir sU derecho á  todos los ciudadanos sin 
distinción de partidos, para que d é la  im - 
parciall md nazca laiudependeucia, y de la 
Judependencia la legitimidad de laa próxi­
mas elecciones.

E l Gobierno no impone, apoya, no reco­
mienda, no tiene candidatos oficiales. Al 
|)artido radical toca designar libre y  ex- 
pontáneamcate las personas que en la  pró­
xim a legislatura hayau de secundar con 
sus votos la  política del Gobierno. Con res ­
pecto al pais, el Miuisterio es un  candidato 
á quien sólo corresponde priiScntar su 
programa, para que, conocido, recaiga so­
bre él la aprobación ó desaprobación del 
cuerpo electoral, y para que s i alguien 
yerra de apasionado, no yerre & lo ménos 
de ignorante.

Este deber no es duro de cumplir: el Qo- 
bie-no puede recordar cou satisfacción su 
historia y anunciar con franqueza su s  pro­
yectos.

El respeto á  la  Opinión, la  obediencia á 
las leyes, el amor á  la  Constitacion do 
1869, y  el deseo de darle en todos los ra ­
mos de la  legislación sus oomplement s 
necesarios y sus naturales desarrollos, han 
sido móvile* poderosos de acción y  reglas 
invariables de conducta para el partido r a ­
dical, y io son para el Gobierno, q ue  pro- 
ftsa  Sus principios y procura dar uatiafao- 
cionáaus patrióti:aa ambiciones.

Confiado en la v irtud del Có iígo funda­
mental y eu la  eficacia d é la s  leyes ordi­
narias, ni provoca artificiales conflictos pa­
ra  hacer vanos alardes de fuerza, .ol tiem ­
bla ante peligros, ¿im aginados por el mie­
do, ó abultados por la  malieia, ó s n s e i ta -  
dos temerariamente por abusos indignos 
de toda autoridad, cuando no por es tím u ­
los á toda buena fé contrarios, y  con toda 
honestidad política incompatibles.

Merced á  su  moderación, á  au lealtad , á  
su confianza, el estado general del país h a  
sufrido ¡a m ás feliz trasformacion en el 
corto espacio de algunos dias. Los derechos 
ladlvldualea se ejercen con toda am plitud 
y  se pretejen con toda eficacia. Las g aran ­
tías constitucionales, ayer amenazadas de 
suspensión, subsistenhoy en vigor, no sólo 
allí donde la paz h a  permanecido inaltera­
ble, sinó áun en muchos puntos donde, al­
iados en arm as loa rebeldes, ha  sido fuer­
za remitir la cuestión al arbitrio de laa ar­
mas. Laa corporaciones populares, disuel­
tas por simples despachos telegráficos, r e ­
caban sin m engua del órden público el li­
bre ejercicio de su  autoridad y  la  plenitud 
de sus importantes atribuciones.

La rebeliun carlista espira en el Norte y 
va de vencida en Cataluña. Loa pueblos, 
en fin, recobran su tranquilidad, los áni­
mos su  confianza, las leyes s u  imperio y 
las instituciones su esplendor, antes, por 
desgracia, oscurecido. Renace el crédito, 
comprometido con el descubrimiento de 
graves informalidades; y  los capitales, ayer 
retraicJoa_ afluyen hoy á las arcas del Teso - 
ro en condiciones venEsjosus, con el con­
vencimiento de que una buena gestión ad­
ministrativa, fundada en la  eoonomia máa 
estricta y  en la  m ás rigt/rosa moralidad, 
basta para devolver á la  H aciaada sus

constantes recursos y  al Estada sus natu ­
rales medios de subsistencia.

Alentado por experiencia tan feliz, el 
Gobierno considera llegado el momento 
de consumar las grandes reformas, pro­
metidas con tanta solemnidad por la revo­
lución de Setiembre, y  reclamadas por la 
Opinión general con ta n ta  justicia.

El Jurado, conciencia de la sociedad y 
escudo do las libertades públicas, será es- 
tableoido sin m ás demora que aquella que 
exigen los actos indiapenaablea para pre­
pararlo y realizarlo; y  al pueblo t r a d rá  esa 
escuela constante de jurisprudencia y de 
moral, adquiriendo en ella, juntam ente 
oon el conocimiento más claro de sus dere­
chos y deberes, la  dignidad que imprime 
siempre en el manejo de negocios graves 
y la custodia de grandes intereses.

Depositario de un poder constitucional, 
no de una dictadqra revolucionaria, carece 
el Gobierno de facultades para cometer 
otras reformas qne han de remitirse á  la 
decisión de las Córtes. En cuanto estas se 
reúnan, el Gobierno les presentará el p ro ­
yecto de ley para la  abolición de las quin­
tas, mediante la cuai han de quedar sa tis­
fechas reclamaciones de k  opinión y aece- 
s iiadesde  la justicia, sin que el ó rdense  
comprometa, n i la organización de la 
fuerza pública se perturbe, n i sufran el 
menor menoscabo los intereses del ejóroito 
permanente. Las m atriculas de mar, 
privilegio que m ata nuestra  riqueza marí­
tima. desdicha de nuestras poblaciones 
costaneras, darán asunto á  otro proyecto 
para su inmediata desaparición, siu que 

i tampoco aepeajudi juen por esto ios iotere- 
’ ses de la  Armada. La instrucción pública 
I se facilitará de suerte que descienda sin 
; esfuerzo su benéfico influjo has ta  las ú l-  
E tima.s clases populares. La obra de quitar 
i al comercio y  á la induscria sns trabas, 

inicia a por el Gobierno Provisional, y áque 
dió impulso generoso y fecundo el cuidado 
de las Córtes Constituyentes, será con-

lidad pública y sostiene aquella disciplina 
social que, nacida del libre arbitrio, ae 
funda no ménos en la estimación que en el 
respeto de los altos poderes constituidos; 
porque a iem is , en los pueblos verdadera­
mente libres, como Inglaterra, como Bél­
gica, como Suiza, como la Union ameri­
cana. las revoluciones son imposibles y  las 
demagogias ioijmteutes: porque, en últi­
mo resultado, cuando sa deja libre la opi­
nión para manif-starse siu obstácu o, en 
la prensa, en la reunión, en la  plaza públi­
ca, en los colegios electorales, en la  tribu­
na parlamentaria, hay pleno derecho para 
remitir a  la fuerza la corrección de todo 
atentado contra las instituciones de la pa­
tr ia  ó contra los intereses de li  ̂sociedad; 
porque, sobre todo esto, la  sensatez del 
pueblo español es prenda segura deque , 
no eontento oon haber conquistado la  l i ­
bertad á fuerza de sacrificios, sabrá m an­
tenerla á  fuerza de cordura, de prudencia 
y  de moderación; y porque, en fin, el Go­
bierno, aunque representante de un parti­
do por sus principios, aspira á ganar por 
su conducta el ánimo de aquella Inmensa 
mayoría, q u i  extraña, aunque no indife­
rente, al ardor de las luchas políticas, es 
en todas partes el lastre de laa sociedades 
hum anas; y  que, agrupándose siempre en 
turno de la autoridad, por el solo hecho de 
ser autoridad, presta su decidido apoyo á 
todo Gobierno en quien mira el guardador 
de las leyes, el campeón de la moral pú­
blica, el defensor ds tudos los grandes in ­
tereses sociales.

Si á  tales razones se une la considera­
ción de que este Gobierno pretende resol­
ver uno de los problemas indudablemente 
m ás difíciles que en su  progresivo lesarro- 
ilo plantea la  civilización moderna, sólo 
resuelto en pueblos por muchos títu los fe­
lices é ilustres, sin nuestra  larga historia, 
n i nuestras seculares desgracias, el pro­
blema de aliar la  democracia con la liber­
tad , la  estabilidad ceu el progreso, la m o-

par¿cu que ia Dirección dictará varias dis- 
pusiciouea generales eoeiimiDadas á  mejo­
rar la condición del penado.

Ha llegado á  Paris liad . Lincoln, viuda., 
del antiguo presiJeuta de la  Union am eri­
cana, acompañada de su hijo M. Eubert 
Lincoln.

Parece que Mad. Lincoln va a f i ja r  su 
residencia en la capital de Francia.

Por Real órden de 16 del corriente, se 
recuerda á los gobernadores hábiles, vara 
que éstos recuerden á  su  vez á las Dipu- 
tacioaes provinciales y Ayuntamientos la 
expedida con fecha 89 de Agostu de 1871, 
á  fin de que dichas corporaciones no ha­
gan gasto de ningún genero con motivo 
uei próximo viaje de S._U. el Rey á algu­
nas provioeias de Bspeua.

Eu la rifa de una hacienda de campo in- 
nmdiata á Málaga y  de una casa sitiiadaen 
Córdoba, verificada en unión del sorteo de 
la  lotería celebrada ayer, h a  resultado 
agraciado por una y  otra finca el núm e­
ro 12'574.

Ayer uo ha llovido en ninguna provin­
cia.

En Granada se han reunido los sepultu­
reros á fin de declararse en hnslg^a. Con es­
te  motivo, aconseja un colega á  los grana- 
dioos que suspendan el morirse por un año 
siquiera para que huelguen de veras.

En los primeros dias de Agosto próximo 
saldrá para lee Proviacias el director ge­
neral de la G uaráis civil con oiifieto de g i­
ra r  una visita de inspección á  las fuerzas 
del benemérito instituto.

El Sr. Pieltain se dirigirá primero pro­
bablemente á  los distritos del Norte, don­
de por hallarse todavía reconcentradas di­
chas fuerzas, le será más fácil y  ménos 
molesto para aquellos cumplir el objeto de 
su  visita.

i tinuada con la resolución y la energía 1 narquia con el pueblo, el órden m ás sere-

r ' "  ............ ............................................. ................
necesarias para que el pais sienta sus 
benefleloa; pero también con la  reflexión y 

j la  calma propias de quiea quiere tom ar ea 
! cuenta todas las opiniones y  pretende 
1 mantener y  am parar todos los legistimos 
I intereses; para que ds este modo se 
j advierta que la  libsrtad no es tan  sólo 
t origen lo bienes morales, sino fuente clara 
t y  copiosa de prosperidades materiales para 
I los pueblo*.

El presupuesto del clero, que tanto afec­
ta  ú las relaciones de la Iglesia con el Es­
tado, será objeto de importantes medidas 

' que, redundando en desahogo del Erario,
! pcoporcioneaá la  potestad espiritual aquo- 
I lia libsrtad, aquella iniepeudenoia nece- 
j sacias para su oportuno ejercicio y  para su 
■ paternal influjo, tan  conveniente ea todas 
: partes, y  eon especialidad eu sociedades 
1 democráticas, donde el principio da au to -  
i ridad. más que en ia fuerza del Gobierno,
/ debe buscar su  origen y  encontrar su base 
j m ás firme eu los movimientos ex p o a ti-  
! neos de la voluntad y en los severos m a n -  
I datos de la conciencia. Finalmente, la u i-  
I velación del presupuesto , acometida un 
1 año há oon tan  feliz resultado por el Mínis- 
l terlo radical, y primero abandonada que 

conocida por los Gobiernos posteriores, se­
rá  intentada de nuevo, procurando vencer 
los embarazos que á su  inmediato logro 
ponen hoy loa vestigios de una Adminis­
tración más atenta á  sostener el imperio 
de sus intereses que á  restaurar el crédito 
de s u  patria.

Por tales medios, el pueblo español, se­
diento á  la vez de progreso y de morali­
dad , verá satisfechas las nobles am bicio­
nes de su patriotismo y  atendidas l i s  ne­
cesidades apremiantes de su precaria si­
tuación económica.

Por tales medios también logrará el Go­
bierno su ferviente deseo de asegurar la 
libertad , afianzando la dínastia y  las de­
m ás iDstltuoiones establecidas por la Na­
ción.

La moderación del Gobierni impone á 
sus adversarios obligselonea de reciproci­
dad, que seguramente sabrán cumplir ta n ­
to  por decoro propio como por interés bien 
entendido. Los qus pidan m ás, como los 
que quier m menos, los que juzguen k n to  
como los que consideren precipitado el 
curso de la política radical, trazada tienen 
y  expedita su  linea de conducta: hablen, 
escriban, prediquen, granjeen votos, con­
quisten voluntades, utilicen en pro de sus 
doctrinas el ejercicio de los derechos que 
la  Constitución les reconoce y las leyes lea 
aseguran: abiertos están todos los caminos 
legales á  todas las ideas humanas; y  el 
Gobierno, a l constituirse en custodio de 
laa leyes, alzándose sobre todos los parti­
dos, pretende constituirse ea un Gobierno 
verdaderamente nacional.

Esta sistem a, como es el m ás radical, 
as í es tam blea el más desembaraza lo y 
seguro; porque el ejemplo de los Gobier­
nos contagia á  los pueblos tanto ea  lo 
bueno come en lo malo; y la práctica sin­
cera de las leyes infunde hábitos de mora­

no d<9 todos los intereses con el goce mas 
completo de todos los derechos, no será en 
el Gobierno ni orgullo ni jactancia contar 
también con el apoyo de la  generación que 
viene á la  vida pública, trayendo, cou las 
cicatriees de su  antigua serví Jumbre, el 
propósito de no dejarse arrebatar aquellas 
preciosas garantías capaces de elevarla 
por si solas á la más a lta  de las dignida­
des humanas; á la de pertenecer á  uu pue­
blo que, por el Gobierno de sí mismo, 
cierra á  un tiempo la  era de las dictaduras 
insolentes y  de las revoluciones armadas.

Este es el programa del Gobierno de
S. M. ; estas son sus i leas. Sirrzao 
y .  S. arreglar á  ellas su conducta en ¡as 
próximas elecciones.

Madrid 16 de Julio de 1872.—Ruiz Zor­
rilla.

Loa guardias de órdcu público números 
47» y  479, detuvieron anteanoche en la  Ri­
vera de Curtidores á  uu sugeto llamado 
José Moreno Quevmio, el cual era uno de 
los presos que se fugaron de la cárcel de 
YiHa eu la  noche del 12 del actual.

Ayer á las once de la mañana, el alcalde 
del barriode! Conde Duque, auxiliado de 
unos guardias de órden público y otro de 
la  ronda judicial, detuvo á  dos iudividuos 
que trataron de robar la carbonería sita  eu 
el número II  de la  calle de Campomanes, 
ocupsndoleá uno d® ellos un  cuchillo con 
el quR trataron de hacer armas contra el 
citado alcalde.

Se h a  dispuesto que durante la ansencia 
del director general de obras públicas don 
José Pascasio de Escoriaza, se encargue | 
del despacho de la expresada Direccioa el ¡ 
que lo es de la de Instrucción pública don ) 
Antonio Ferrer del Rio.

En  los últimos veinte anos se han inver­
tido en obras públicas en Portugal 40.000 
millones de reís, ó eeau unos 869 millones 
de reales.

S. M. la Reina, deseando que los pobres 
de solemni ad que necesitan tom ar baños 
y no pueden hacerlo por falta de recursos, 
utilicen k s  aguas que convengan á au sa­
lud, ha dispuesto que deau bolsillo parti­
cular se euvien 40 pobres á cuüa uno de 
los principales establecimientos balnearios 
de Uspafis.

Ha fallecido en Paris el titulado briga­
dier oftcUsta D. Florencio Igual de Soto.

SKCCION M  [NOTICIAS.

Los presidentes del comité provincial y 
Tertulia progresista-democrática de Va­
lencia se han dirigido al Gobierno para

A  pasar de hallarse todavía en ariosa 
algunas carlistas, se h a  dispuestoqueá los 
individuos de tropa que necesiten tom ar 
baños ó aguas medicinales ó de m ar. se les 
faciliten los auxilios prevenidos eu el re- 
g lam eutode29 de Junio de 1866.

. . Se ha  fugado de la casa paterna una jó -
que deje sin efecto la trssiaciou del señor i ven de Valiadoliá llamada Máxima Gonza- 

1=- -or.!..,, .-«..«-ol ««..«1 -i;- lez, la cual, s induda p o r  «)ia<freríí»cid. se
h a  llevado una crecida canti.dad en m etá­
lico y algunas prendes de vestir.

González, capitán general de aquel dis­
trito.

E l dia 12 á l a s  ocho de la  noche ha falle­
cido en París el marqués de Casa-Jara.

Unos siete hombre.» armados cortaron 
ayer los hilos telegráficos entre Lérida y 
Tarragona, pero h a  sidó recompuesta in­
mediatamente la  linea y  sigue funcionan­
do con regularidad.

Se ha  descubierto ser suplantado el 
nombre de José López que lieva na  preso 
en el Saladero, por la causa que se in s tru ­
ye sobre el asesinato del general Prim , y 
el mismo que . n  el verano último publicó 
varias hojas acusando de compiieida 1 en 
tan  horrible crimen al coronel Sr. D. Fe­
lipe Solis. El verdadero nombre de aquel 
sugeto. según nuestras noticies, es e de 
Juan  Rodríguez, y  el qus por disposición 
del juzgado del Congreso se h a  hecho 
constar eu la  partida de prisión del referi­
do procesado.

Un despacho de Alejandría dá cuenta de 
un  grave altercado entre el cónsul general 
de los Estados-Unidos en Egipto y su  
secretario de una parte y  los oficiales con­
federados a l servicio del virey. L a cuestión 
terminó á  pistoletazos, resultando herido 
uno de los oficiales confederudos. El cónsul 
asegura que era un  suceso premeditado y  
que querían asesinarle.

Dice un periódico de Barcelona:
«Ayer á medio dia eon ia diferencia de 

una hora próximamente, entraron eu esta 
ciudad por ia linea de Zaragoza, un bata­
llón del regimiento de Bailen, núm . 24, y 
otro del de Extrem adura, núm . 13. Al 
frente de uno de ellos marchaba una arro­
gante cantinera quo vestía su traje con 
m ucha donosura y llamaba no poco la 
atención de ios curiosos.

E n  Barcelona ae ha hundido, un  sótano 
de una fundición, cogiendo entre sus es­
combros á  un operario que quedó muerto 
en el acto.

L a  Reina Victoria h a  salido el 11 para 
BU palacio de Osborne en la isla de W higt.

El banquete demoerático que se iba á 
celebr ir en Marsella en conmemoración de 
la tom a ds la Bastilla, ha sido  prohibido.

E n  la visita que se acaba de girar al 
pre.sidio y cnsa-galera de Alcalá de He­
nares por órden de la Dirección,' s a  han 
encontrado algunas iuformali Jadea en 
la  contabilidad, que es probable den lugar» 
á  la  formación de expediente.

En vista ds los informes del visitador

Escriben de Tarragona:
«A laa altas horas do la noche del do­

mingo al lunes se tomeron en esta siudad 
grandes precauciones y reinó alarma, con 
m o tív aá  lo que se dice, de haberse reci­
bido la  noticia, que ai parecer no salió 
cierta, de hadarse en las afueras de la 
población una fuerte partida carlista.i

SECCION DE ESPECTACULOS.

Según S I  Correo de Teatro el barón de 
la  Castaña que tan  buen éxito h a  alcanza­
do en el teatro del Retiro, se atribuye al 
popular au tor dramático Sr. Llern.

Para el mismo teatro ae ensaya Sistema 
americano, original de lo* Sres. Liero, 
Aeebes y Rubio y una zarzuela en dos ac­
tos de los Sres. Santisteban y  Campo, t i ­
tulada El Jardi» del Buen Retiro.

C O M U N I C A D O .

Sr. Director de E l P opolsr.

San A gustín 13 Julio 1872.

Muy señor m ío : E a  --1 número 9ó0 del 
periódico q ue  V. tsn  dignamente dirige, 
correspondiente al jiievés 11 d I actual, he 
visto coaindigaacioa un suelto quo por 
atacar mi honra no debodejar sin la  contes­
tación que se merece.

En él ,-e dice que á los maestros de es­
cuela de esta villa, se lea adeudan nueve 
mensualidades, á pesar de contar el Mu­
nicipio con cuantiosos fondos que parte de 
ellos, sino el todo, están en poder del 
alcalde.

Esta .infame calumnia inferida por un 
maestro inepto, que jam ás ha cumplido 
eon sus deberes, porque carece de conoci­
mientos para ello y que por sus repetidi- 
sim as faltas será expulsado igqominiosa- 
mente, la rechazo coa todas mis fuerzas y 
la  arrojo sobre la frente de m i detractor. 
El alcalde de San A gustín, nada, absoluta­
mente nada debe al Municipio ni en su 
poder entró un solo céntimo en el tiempo 
que desempeña este cargo; mucho por el 
contrario, viene sufragando gastos de su 
bolsillo particular de m ucha consideraeiou 
que tardará en reembolsarse.

Si este maestro impostor hubiera dicho 
á y .  la verdad, sabría que la causa de que 
ae le deban las nueve mensualidades la 
tienen dos Íntimos amigos su j os, á quie­
nes es 'á  unido para intrigas; le diría que 
estos dos caballeros i.artieulares, cuyos 
nombres citaré y  haré públicos, si á  ello 
se me obliga, desde la revolución acá, co­
braron eu concepto de apoderados del 
Ayuntamiento, nombrados en una hora 
aciaga, esos cuautiosos fondos que es di­
cen eu el .suelto, ascendentes á  unos 5 ó
6.000 duros ,de los cuales aún no dieron 
cuenta, por más gestiones que se prac­
ticaron al intento, y si no lo hacen en el 
término que les está concedido, serán so ­
metidos á  la acción do loa tribunales de 
justicia.

Espero, pues, de su  bondad se sirva 
mandar dar cabida á estas mal trazadas lí­
neas en las columnas de su  ilustrado pe­
riódico, aatieipándole por ello las gracias 
ésto su afectísimo H. S. Q. tí. M. B.—Juan 
Maauel Maitiuez.

BOLSA DE MADRID.

roNoos rÓBLicoa.
0LT8. ritscioa .

>
rN

m

DEL 16 DBl 17
> ►

Renta pern. del 3 26-50 26 -6 0 10 9

Td. pequeños — 26-60 26 -6 0 9 9
Id. fin de m ea , . . 26-70 26 -7 0 9 »

Reata perp. exter 3 1 -0 0 3 l - t 0 9 9

Deuda del personal 39-25 3 9 -5 0 25 9

3 p ro c ed . diferido, 00-00 00 -0 0 y 9

Id- fin de m e a . .. 00-00 00-00 9 ■

Deuda m a te r ia l. . 00-00 00-00 9 »

Billetes hipotecar. 00-00 00-00 9 »

Id. 8.* série , . . . 101-70 101-80 10 >
Banco de España. 00-00 182-00 > »
Bonos del Tesoro.. 73-00 7 3 -1 0 10 1

FBÍRO CABUaíS. 
Obligaciones 2000. 5 2 -2 5 5 2 -3 0 5 ft
Id . nu ev as .......... 00-00 00-00 9 9

Id. d e  20uu0 ............. 00 -00 00-00 9 9

Id. nuevas............. 00-00 00-00 9 1

CARSSTBSAS.
Abril de 1850 . . . . i 00 -00 00-00 9 9

Agosto de 1 8 5 2 . . . '  0 0 -0 0 00-00 • 9

Julio d e  1856........... 0 0 -0 0 00-00 1 9

: á h s io s . 
Lónd''e'! á  90 d. f . 48-60 48-55

1

•
Paria á  8 d. V----- ' 5 -0 8 5 -0 8 9 s

AÜ'VERTENCIA.
Muchos son los suscritores á este perió­

dico que se dirigen al administrador del 
mismo, para preguntarle cuáles son lo»' 
precios y condiciones^ de los chocolates y 
demás productos de !á Compañía Colonial, 
a l o q u e  contestamos que lo» encontrarán 
en k s  capitales, cabeza* de ^ t i d o  y otras 
poblacioncade cada provincia, y  que tra ­
tándose de remesas de un par de arrobes 
la menos, ya sea para el gasto propio, va 
sea pura establecimientos, pseden dirigir­
se á l a  Compañía Colonial, calle Mayor, 18 
y 20 Madrid, la  que les hará  la remesa, coa 
k s  ventajas que tiene establecidas en tal 
caso.

SANTO DE MAÑANA.

Santa Sinforosa y sus siete hijos mái - 
tiree.

E S P E C T A C U L O S

8 Ij2 B uen  R e t i r o  — Gran concierto
de música alemana, bajo ladirec- 
eion delm aestro Dalmau. E ntra- 

.  da 2 pesetas. Mañana fupciou 
de ttatro.

8¡3[4 Circo d e  M a d r id .—C. de L .— 
Candidez y  Travesura.— Flvn» . 
Baile.

9 T e a tro  de V e ra n o .—¡Paseo ds
Recoletos). —El jóven, Telémaeo. 

9 P r ic e -—Grande y extraordinaria
función en la que tom eráu parte 
los indios Rajar y  tíamjó.

T t l r K ,  ’f t t . - r V f : .  «« r , V « P t < ' f C '  lait h

Ayuntamiento de Madrid



SECCION DE ANUNCIOS

RESENA
d e  l o s

ESTABLE: IIMIENTOS BALNEARIOS
BAÑOS DE MAR

SITUADOS EN LAS PROVINCIAS DEL NORTE DE ESPAÑA 
Y  D E L  M E D I O D I A  D E  F R A N C I A .

C « n s U  d* on  lo m o  «n S.* d e  l 3 6  págln**» *' ™«P* *•« e»f«Me«íi»>íenloa c itad os .

Se vende en todas las Estaciones y  en las principales Librerías a l precio de 2
reales. 464

Alivio |iriiiiio y riciiho  [lur uii}-| 
iMo <ln loi J a i - a l i o ?  'D' liljx» 
r.'t’iíIKo ii" so«*n, ili' PH* V lie] 
I t i r r c u  lid 3>' OHUa.CH)LL.
Precio 4 Irancus el liaii o en l'aris. 
Exíjase ei tranco eualrailo, ia tirina
lie! Doctor CHDIACHIXT.. y lauli-
i]iieta marca de fábrica de la P«r-
rn»ci«SWANN, 12, T. Caiti/ioDe, | 
f a r í » .  j

1.119 T n ljM lls t*  P c c l o r n -  
iCN dd  Doctor CHDBCBZCx!
conira la ios se venden, *i iirircioí 
de líos francos cajú», en casa dei 
lodos los liujiüsiiaríos de los Jara­
bes de hípofoslilos.

E a Madrid, por mayor Agencia 
franoo-espafiola, Sordo, SI; por 
menor, Sref. Borell hermanot,More­
no Miquel, Escolar, Sánchez Ooafia 

y Ortega. 472

SE COMPRA.
Banco de economías y de jircvision. Empréstito pontifi­

cio, resguardos y residuos, Caja de depósitos, cupones, car­
petas, obligaciones y pólizas. Peninsular, Porvenir, Nacio­
nal, Tutelar y Crédito comercial, Montera 52, tabaquería 
deC.  González, provincias para contestar á l a s  preguntas, 
mandarán sellos. 318

gomfaHia  colonial

VISTA DE XA FA'SaiCA MQOEU).

CHOCOLATES
K A B R T C A  m o d e l o  f u n d a d a  e n  1 8 5 4 ,  

D O C E  m e d a l l a s  d e  p r e m i o

CAFÉS, TÉS, TAPIOCA,
a o t lg o a  n o m b ra d ín  y sn p e r io r i i la d .

D«p6íitu general calle Mayor , 18 y  20 , Madrid.
S u c u r s a l  M o n t e r a , 8.

% E .% T A  E W  T O a s .A  E S P A l l l l

A’O T . 4 .  L a  C o m p a f lía  C o lo n ia l  íu é  la  p rim era  que plan­
teó en  E sp a ñ a ,  en e l año 1 8 5 4 , la fabricación del chocola- 
do oon m aqu inaria  de v ap * r , elevándola á  la  a l tu ra  do un a  
im portan te  in d u s tr ia  y  a  ú ltim o  g rad o  de  perfección; nad ie  
ig n o ra ,  quo su  F á b r i c a  iiio ilc lo  lía  servido de  estinuilo para  
la g ra n  m ejoría  que h an  experim entado , en  beneficio del p u ­
blico, todos los chocolates en genera l, y  ta l  es la  aceptación de! 
m étodo m oderno, q ue  en el d ia , la  Casa fu n d a d o ra ,  adem as de 
la  ven ta  considerable q ue  tien e  p a ra  M adrid  y  pueblos circm i- 
vecinoB, m an d a  á  provincias sobre cinco m il lib ras diarias, 
m ién tras  qne an tes, estas m ism as provincias rem itian  á  M a­
d r id  p a ra  su  consum o, crecidísima» cantidades.

E n  C afés, Tés y  Tajiioca, fué tam bién  la  í 'n in p a s l ía  C o lo ­
n ia l  la  q ue  im portó  el p rogreso , el q ue  consta por la  m arca­
d ísim a preferencia que desde ta n to  tiem po  están  oídeniencln 
las clases de  la C o m p a ñ ía ,  lo que por cierto es la  m ejor rcco- 
meudaciou.

GESaHaHM]
El Inmenso éxito ác este 

remedio es debido á  sus 
propiedades conetantemen- 
te  probadas, k su  acción 

!Fi niH e lüfsi ble, que aitae to exterior la irritación, cuya tendeneia es fi­
arse en los crgenos vitales. Kecoin'éndanlo loaprineipales médicos para la 

curación de ios reumas, bronquitis, afeccione* de la garganta, gripe, reu- 
matUmos, lumbago, dolores, etc., etc. Su empleo no exige ningún régimen; 
una ó dos aplicaciones bastan laa más veces, y snlo causan ona ligera co­
mezón. Precio de la esja 8 rs .—1 epcsilo en París, J. "Wislin. 23, rué Oasaet- 
te. La Agencia franco-espafiola en Madrid, 31, calle del Sordo, sirve les pe­
dido».—Por menor, Sres. Moreno Miquel, Borrell hermanos, Sánchez ü ca ­
ña, Kseolar y Redrignez Hernández. 284.

BAÑOS SULFUROSOS
s a l Í T X O S ,  y  x i o s o s

Conocidos son d e  todo el mundo loa buenos resultados que se ob­
tienen con estos baños eu laa enferm edadescrónioas de lu piel, herpes, 
etc Avisando con unas horas de anticipación en la  farmacia de More­
no Miquel, calle del Arenal, nüm  2, Madrid, se preparan  todos los b a -  ¡ 
ños Bulfureaos, salinos, y  ferruginosos conocidos y  analizndos hasta el 
dia, ta les como los de Archena. Ledesuia Moutemayor y  Bejas, Caldas 
de Cuntís, L ugo , O ntaneda y  Alceda, Z u ja r  y  Benzalema ó Baeza, Be- 

, nim arfull. L a  Llosa, L a P u d s ,  Molar, Elorrio, Santa A gueda, A rechava- 
e le , C a rra traca  ó Ardales, Chiclana, Paracuellos de Glloca, Zaldivar, 
e tc  . e tc ., á 10 rs. el paquete para un baño.

H ay  dispuestos papuetes de  s a le s  p nra  baños do m ar á 4 ,  6 y 8  
■ rs . paquete  p a ra  un baño.
i B o i l i { i i l i i e s  alupáticcs y  homeopáticos para  casa, v is je , e tc ., de 
! todos taiiiufiüs y  precios.
i T iu lu ra  d e  á r n ic a  preparada segun la  fórmula que osan  los reli­
giosos del monasterio de San Bernardo en  los Alpes: 4 , 8, 1 6 y 2 4  rea ­
les fraaco.

I T n fctn u  d e  á rn ica ,  metro, 10 r s .;  medio, 6 reales. 455

üíaeva praeba d e  In snpcrlor l-  

dad d e  la  c é le b r e

AGCA DENTIFRICA AMIATERINA- 
La infruscrita i firma gustcsa y 

conforme á i a  verdnd si Dr. J. C.j 
Popp, dentista d é la  cotte imperia 
de A ustria, que hace mucho tiem­
po usa su Agua denli/rica Anolhe- 
Ttna y la rtcutuienOa si público co­
mo remedio por si.e exoekn’es pro • 
piedades y eusto  exquisito. —Vie- 
n a  — I n É E B - É ,  priccesa d ' E s t b r h a Z.t  

Madrid, Agencia fraroo-española, 
Sordo, 31; por menor, a 14 rs.. teno ­
res Bunell, Miquel, Ocafia, Efcolsr, 
Oittgft, Morales, F reía, M trtinei.

442

INTERESANTE.
E n  todos los pueblos de la  P en insu ’a  se necesitan representantes 

activos para  una empreva que les d a rá  u til id ad . Li s que p 'e ten d an  ser­
lo pueden dirig irse al Administrador de «La Industrial» Amor de Dios, 
núm ero 9, M adrid, acompañando cuatro sellos de 50 céntim os para la 
remisión de bases y  m aterial. 461

PRECIADOS 70.
LA FUNlRARiA.

EFECTOS
| T  SE R V IC IO S F U N E B R E S .

lE spccia lIdad  en la  c o n s lr a e  tj 
clon  (le a la u d e s  y  a rn asj  
fún eb res  d e  m a d era  y |  
m ela l .

liste establecimiento cum - 
!ple la tr is te  misión de facilitarj 
todos los efectos que se hacen 
necesarios después de un falle­
cimiento, y  de practicar las d i­
ligencias que las Jcyes civiles 
y religiosas exigen.

Se encarga de embalsamar 
loa cadáveres y  de hacer los 
traslados dentro y  fuera d e  ia  
capital.

Los avisos de provinclaspor 
telégrafo, son servidos en el 
acto.

E l servicio es perm anente 
dia y  noche.

A dverlenr ia .  No teniendo 
’ucursal a lg u n a , se previene 
al público  no se deje sorpren- 
i.!r por los qn e , tom ando núes 
tros nom bres, abusen de su 
buena fé, 419

,

P&BSTAMotí aobre alhajas, pa 
peí del Estado, fincas p pele- 
tas del Monte de P lsd a i .—i ara 

tura, prontitud y  reserva al haeei 
las operaciones, calle de Prt.w-;«i'oe 
número 18, entresuelo,M adrid.-- 
Los prósiamot de alhajas se hacen 
por un año.— Venta de alhajas y . ' ( ■  
lojei de oro á precio» lyos y  b-rstíi, 
—Uenaualmente se imprima la lls’a 
conloa precios de las alhajas que h s j  
ds ven ta  y  se da gratis cu el estabir* 
cimiento.—Los relojes te  r u 'J . n  g  -  
raatlzados, pan. lo eua!, !a catt. 
además de su contribuciuD, i f i t  
Inscrita en ol gremio de eo ire rc 'u  > 
tea da relojes.—No se compran, r ;  
venden ni se empeñan alhajas oe 
doublé, plaqué, ni piedras falsas, - 
si solo de oro, plata y pisdms finas 
—3e compran 7  cambian alhajas.— 
Se compran toda clase de papelek . 
de empeño de alhajas, cartas depn • 
go ds la  Caja de Depósitos, - ape. 
dei Estado, lihranzasdelGiro M t t v  
y carpetas de cupones.—f.as h ab i ­
taciones de empoño están  ¡'nter-- 
mente separadas de la.- Ue v e n t .

343.

R E B A J A
Se acaba de recibir la '  el., 

llosa para beeer diectes -ioede 
D(io h ss ta la  dentadu’a com ub- 
ta ,  y apesar del gramla rteaém- 
boisoque ha  hecho para com­
p lacer»  8U_ n um ero-i ohentola 
DcSa Folonia Sanz nc aa altera • 
do su precios.
Dientes, desde 20  i .  . ]S0
Dentaduras,desdefiOOá. S.O'tO
Limpiar la boca. . . .  g rs.
Empastar desde 8 á. . 20
Orificar, desde 30 á . . . 6-j_
Extracción da muela, 

diente ó raigón. . . 8
Arenal, 8, principal, Po lo t'a  

Saaz. 849

D E
A L M A C E N  D E  V I N O S

M A IIU E L  C E B E IA N ,
plaanela  «le H e rr a d o r es ,  h oy  d e  S e r r a n o ,  núm . l O .

SALES MARINAS DEL CANTABRICO
é  b añ os  n a ln r a le s  d e  m ar en  e a s a ,  ob ten id os  de las  a g a a s  de  

a l ia  m a r  por Y a r t e  S lonaon. S a n  V ice n te  la  U a rq u e ra  (S a n ­
tander).

Paquetes  de á  kilo para  un b año  con a lgas m arinas, á  10 rs. Estas 
sales nu tu rile s , que no deben confundirse con las arlificiales, ¡lensn to­
das las iudicaclones del baño de mar y  reemplazan vent josam ente á los 
baños y  aguas m inerales de lu Peníusula y extra;«jero. Todos loa m édi­
cos las conocen y  reromiendan el tratam iei to  marino en casa á los qne 
visitan las p lavas y  fuenies. Las a lgas  acelerau la curación de las en ­
fermedades d e 'la  piel, tíe dá ex teus  i prospecto- Unico depósito central, 
M adrid, botica de Fernandez Izquierdo, H uda, 14. Provincias, princi­
p a les  hotioaa.

B a ñ o s  «nlforoaos con een lrad is lm oa  conformes con la  composi­
ción de los m anantlulei.

E ic itau tes  d e  uso especia! en la s  dermatosis, enfermedades herpé- 
ticas, cutáneas, reum atism os crónicos, sarna, etc ., Botella 8,rs. Madrid, 
B uda , 14. botica. 445

D e este acreditado establecimiento, que cuenta  veinte  años de exis­
tencia , se ha  despedido un  dependiente que suponía ser ei dueño del 
mismo, en p ago  de la  g ra ti tud  que debia á  qu ien  le  ocupó en él por 
espacio de veinte años, tíu verdadero dueño, como cosechero, ofrece 
el vino á  24 y  28 rs. arroba Llevado á  las casas. 466

MOZO
Pura el serv ic ia  ile esta  Rcilaccion s e  n ece s i ta  nno que (erga  

p erson as  que garanticen su  buena conducta. En la AiiminLtracion  
s e  (la razüD.

TELA CATAPIASWÓ DE HAMILTON
D E I * O K |1 0  C F Y K H A L .

P A R I S  S -T O R C K  E T  C ‘® —F ñ rn m e é u í le a s - q n in t lc o s ,  r o e  
Siie. C ro ix  d e  l a  U r e lo n n c r i e ,  (p ro v e e d o re s  de  lu» b o sp l la le s  
de  P a r í s ) .
Merced á esta útilísima inveaclon se evitan loa inconvenientes de las 

antiguas cataplasmas demasiado pesadas é incómodas á la vez para prepa 
rarse y aplica-so. Mojada en agua caliente, se obtiene en un momento una 
eatap'aama ligera, emoliente, por demás adoptable al cuerpo, i  quien deja 
teda Hberiad para andar ó moverse.

Conviene mucho para el trau m ien to  de las enfermedades de la i iel ó 
del pecho, las peritonitas, c'illcos da ios niños, ete. C a la  caja contiene un 
pedazo de Baudruche ó se* de te l’ta  Irapermeab'e é indispensable para 
m antener la tela cataplasma Hamiltou, conservar y aumentar aus buenos 
efcctca. . j  „

No solo reemplaza las ccmpresas ordinarias sino ai esparadrapo agiuv 
nvnte, curando laa llagas y pudiendo servir como sohicion emoliente (ver 
prospecto) para loccionea, Inveccionea, etc.

Ver tas por m ator: en Madrid, Ageucia franco-española, calle del .Sordo, 
núm . 81.—Por menor 4 (2 rs., Sres. Borrell hermanos, Moreno Miquel, 
Escolar, Sánchez Ocaña y  Ortega. 483.

Para coser á  mano, con b s  plée o 
por medio del vapor; de velador j  te  
brazo por W  F . Tkomat » C,‘ ds .vÓl- 
dres, premiadas en las t t
f'arU y  Lóndres y e* prim er tdrmino, en 
la de Valladoiid este año P s ’B eeñirsr  
JOBOS domésticos: para modistas, coa 
toreras, Bistres, eom brererrs. tapate 
ros, guarníciooeros y cootretista»; de 
hacer (jalea (de 60 4 (00 por hora), y 
guantes (un par eu tres cuartos de 
hora); con dos agujas y  una lanzadera 
y con dos lanzaderas y  dos agujas. L<s 
hay también para coser sacas, locas, 
velas de buques y bandas de molino. 
Son las mejores que se conocen, las mi» 
elegantea y  aólidainente construida*, 
de lo cual te  puede convencer cua!- 
qoiera vin’én loias 4 ver. Tambiet 
pueden verse ias primorosas labore»

ejecutadas con estas máquinas en la  fábrica del 8 r. Soldevila, paseo di 
Areneros, nüm. 8, Barrio (te Pozas, quieo convencí Jo de su superioridac 
sobre toda* las demás conocidas hasta el dia en España, ai momento la» 
t a  adoptado como un gran noetanto en su arte.

•Se enseña á coser y ae confecciona toda clase de ropa blanca: trajes ’ 
abrigo* pa-« señoras seaun los últimos adelantos y modas de Paria y Lón 
dresTSHOW AÜD SALE HOOMS.

Bom o de la Mata, 9, prinpripaf. Se m andan catálogos gratis por ekotre, 
ae reparaner máquinas por oarios ingleses. 289

i  T  T T 'T v  b a  m a n z a n i l l a  fs tá  reconocida por la ciencia \ i \  I I I I  ifiódica como el m -jorremedio para ia iadigestiony to- 
L YrJL Li i - / • dos los males dei estómago, que son la causa general de 
tcdasnueatias enfermedades, pero como hay necesidad de Introducirla en el 
estómago con una eran  oantída '  de aeuase de-truyen ó neutralizau sus bue­
nos efeetoa. LAS PILDORAS DE MANZANILLA DE NORTON, p^cs, han 
venido 4 resolver eate problema, porque tuda* las propiedades medicinales 
de más de una oí za de la fl >r estóo concentradas en euatio pildora», que 
obrsncom orl purprsnte y tónico má* suave v efectivo que se conoce, y 
SON L a  MEDICINA MAS IMPORTANTE DR FAMILIA, y  más económica.

Se hallarán en todi s la* busi.aa y más acreditadas farmacias do R«pafia, 
pues apenas b ab r i  ninguna que se considere tal que d»je de tenerlas, y en 
ellas BS podrrn obtener gratis prospectos, pero si por faita de buensa far 
maclas en alguna localinad no se pudiesen obtener n i los prospectos ni las 
pildoras, entoices se podrán recibir gratis p T  el Correo dicbcs prospectos, 
y  las pildoras por et mismo conducto, lo mi-imo que una carta, p rev o  el 
envío de 13 rs. en sellos de franqueo, dirigiéndote á MADRID, 8H 0C0 
AND SALE ROOM.-í, HORNO DE LA MATA. 9. principal á donde también 
los señores farmacéuticos pueden dirigir sus pedidos. 485

DOCUMENTOS AÍÍTIGUOS.
tíe traducen y  copian toda clase de letra antigua; en esta redacción 

darán razón. 4S3

A L M A C F N  DF PAPEL 
FIKO YOKDINABIOBLANCOYDE CÜIOPES

p x - e o l o  l o s  d e  f á b i r l o s .

C .4 L L E  D C L F R A D O .  Rillíll.  1 5 ,  B A J O  « A D R I » ,

PAPEL DB MANO.

PAPEL DB LA FÁBRICA DE ROMANÍ.

Primera. Prolongada 4 .................................  66 reales reama.
Segunda. Id . á .................................  B6 » •
Tercera. Id. 4 .................................  4S • •
Cuarta, Marea común á ................................  86 » »

PAPEL VALENCIANO.

Primera. P ro lcngadaá....................................  5 'i reales resm t
Segunda. Id. i  ................................. 42 > i
Tercera. Id. i ................................. 3R • *
Cuarta. M areacom un i................................  26 ■  ■

PAPEL DB T0L08A.

Primera Prolongada á .................................. 60 reales resma.
Segunda. Id. 4 ......................................  42 > >
T ersen . Id. á . ....................    38 > •
Cuarta. Marea eomon 4................................    ■  •Ayuntamiento de Madrid




